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GARANTIA SAFRA:
NOVO PRAZO PARA ADESÕES
ESTADO PRORROGA ^  O iA  Í6  

DISTRIBUI 64-5 'M!L CC^AS RARA

DOS CONTHAIOS DO PROGRAMA QUE 
'/  A=AR EM 161 MUNICÍPIOS PARAIBANOS.
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CONSORClO PBTECH 
TRIPLICA EXPORTAÇÕES E 
G ANHA PRÊMIO EM SÂO PAULO

Projeto Violino BrasOeiro traz ao Sangüê os concertistas Ftávio Augusto e Daniel Guedes pi?
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Carro estacionará
eletronicamente

A japonesa Honca anunciou o desenvolvimento de uma nova tecnologia de 
. baliza assistida eletronicamente', e que promete facilitar a vida de quem quer 
estacionar o automó/el sem ter muito trabalho. O sistema, que também será 
vendido separadamente, a 52500 ienes (cerca de US$ 450), equipará a nova 
versão do compacto Life, que deve chegar ao mercado mundial neste mês. Pressio­
nando um botão, 0 carro se move' para a frente e coloca a direção em posição de 
iniciar a ré, com a assistência de um sistema de áudio que fornece orientações 
sobre o estacionamento.

A tecnologia é similar a sistemas utilizados em outros modelos da Toyota, Volkwa- 
gen e BMW, mas ain ja  longe de promessas do passado, de um sistema que fizesse 
todo 0 trabalho de estacionamento. Tentativas nesse sentido Já mostraram ser tecnica­
mente possível deixa' para o carro a tarefa ce estacionar em uma vaga, embora não 
viável economicamente, pelo custo que estes sistemas trariam para os veículos.

í í

CIENTISTAS OESCOBREM
VAMPIRISMOEM
ESTRELAS

Cientistas encontra ■am uma possível prova de 
vampirismo entre estreas, no aglomerado globular 
47 Tucanae A partir dc Observatório Europeu Sul 
(ESO), no Chile, uma equipe descobriu que 
algumas estrelas quen es, brilhantes e aparente­
mente jovens apresentam menos carbono e 
oxigênio do que a maioria das demais no mesmo 
aglomerado. Isso indici que elas se formaram 
roubando material de irutras estrelas.

"Esta é a primeira iletecção de uma assinatu­
ra química que aponta para um cenário específi­
co de formação das chamadas estrelas 'blue 
stragglers' (errantes a2uis) num aglomerado 
globular", disse Erancesco Eerraro, do Departa­
mento de Astronomia da Universidade de 
Bolonha, e principal autor do artigo sobre os 
resultados.

As errantes azuis são estrelas jovens encon­
tradas, inesperadamer te, em agregados como s 
aglomerados globular^, conhecidos por ser 
formados de estrelas ria is velhas Acredita-se que 
esses objetos enigmát cos sejam criados, ou por 
colisões estelares diretas, ou pela evolução e 
fusão de sistemas estelares binários, onde uma 
estrela "suga" material da outra, rejuvenescendo 
no processo.

Os astrônomos dc ESO mediram a abundân­
cia de elementos quínricos na superfície de 23 
errantes azuis no aglomerado globular 47 
Tucanae A descoberta de que seis dessas 
errantes contêm menos carbono e oxigênio que 
a maioria das demais A anomalia indica que o 
material na superfície das errantes vem do interior 
de uma "estrela-mãe". Esse material só poderia 
chegar à superfície da errante durante uma 
transferência de massa entre duas estrelas de um 
sistema binário.

FATURAMENTO DO SETOR 
DE TELECOMUNICAÇÕES 
CRESCEU 166% EM 9 ANOS

Desde 1998, quando foi privatizado o 
Sistema Telebrás, o faturamento do setor de 
telecomunicações, incluindo serviços e 
indústria, cresceu 166%, alcançando R$ 13^2 
bilhões em 2005. O total de celulares passou 
de 7,4 milhões nesse ano para 94,9 milhões 
em agosto. A base de telefones fixos dobrou, 
para 39,9 milhões de linhas em serviço. O 
mercado, no entanto, começa a desacelerar. 
Desde 2003, os telefones fixos estão na casa 
dos 39 milhões.

O celular deve alcançar 100 milhões até o 
fim do ano e, a partir daí, será mais difícil 
crescer. Por isso, o setor busca novas estraté­
gias de expansão. Uma das principais é a 
distribuição de conteúdo. Não deve ser 
simples, no entanto. A legislação brasileira 
está desatualizada e já não contempla as 
possibilidades abertas pela digitalização, em 
que todas as redes podem prestar todo tipo 
de serviço. As operadoras de telefonia enfren­
tam oposição das empresas de TV paga, que 
foram à Agência Nacional de Telecomunica­
ções (Anatel) contra os planos das teles de 
vender assinatura de televisão e ameaçam ir 
à Justiça. Também precisam vencer a força 
política da radiodifusão, já  sentida na 
disputa pela TV' digital, que vêem nas 
operadoras uma ameaça. 'O conteúdo 
parece a estrela de Elollywood que chega 
atrasada à festa, mas faz uma entrada 
triunfal', diz Petronio Nogueira, sócio da 
Accenture. A consultoria ouviu 130 executi­
vos de áreas como fiime, televisão, música e 
videogame e perguntou de onde virá o 
crescimento. Desse total, 61% responderam 
que de novos canais de distribuição.

PM INTERIORIZA AÇÕES DO 
PROGRAMA DE RESISTÊNCIA 
ÀS DROGAS E VIOLÊNCIA

Promover uma ação que amplie, gradati­
vamente, 0 processo de interiorização do 
Programa Educacional de Resistência às 
Drogas e Violência (Proerd) da Polícia M ilitar 
da Paraíba. É o que pretende implementar o 
coordenador desse órgão, capitão Jomário 
Fernandes, seguindo, assim, decisão tomada 
no sexto encontro nacional que reuniu 
coordenadores desse tipo de programa em 
Fortaleza. Atualmente, cerca de 20 municípios 
paraibanos têm sido atingidos pelos instruto­
res do Proerd, com o objetivo de conscienti­
zar, preventivamente, alunos da 4 - Série de 
escolas da rede pública estadual a evitar o 
uso de entorpecentes. A idéia, segundo ele, é 
"otimizar" as ações, para que cresça o número 
de estudantes beneficiados.
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PROPAGANDA
ELEITORAL VAI RECOMEÇAR
HORÁRIO POLfriCO GRATUITO NO RÁDIO E N ATV DEVETER 

INÍCIO ESTA SEMANA.DECISÁO SERÁTOMADA PELOTSE

A propaganda eleitoral gra- 
a A  tuita no rádio e na tele- 

,X. j L. visão poderá ser retoma­
da provavelm ente ainda esta 
semana. De acordo com o Tri­
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
a previsão é de que a propagan­
da no rád io  e na TV  seja 
reiniciada até dia 16, mas pode 
ser antecipada, desde que cum­
pra intervalo de 48 horas após 
a promulgação oficial do resul- 

lo do primeiro turno.
Os candidatos que disputa­

rão o segundo turno das elei­
ções para a Presidência da Re­
pública e governos estaduais 
poderão veicular seus progra­
mas até o dia 27 deste mês, 
dois dias antes de os eleitores 
voltarem  novamente às urnas. 
A previsão é de que essa pro­
m ulgação aconteça ainda esta 
semana.

O tem po  da p ro p ag an d a  
será dividido igualm ente entre 
os candidatos, sendo que pri­
meiro serão veiculados os pro­
gramas da eleição presidencial 

depois da eleição para gover- 
j  e s tad u a l, que acontecerá 

em 10 Estados (GO, MA, PA, 
PB, PR, PE, RJ, RN, RS e SC).

§

<O

A ordem de veiculação de pro­
paganda de cada partido ou co­
ligação no prim eiro  dia será 
sorteada pelo TSE e pelos Tri­
bunais Regionais nos Estados, 
alternando-se nos dias seguin­
tes.

Cada candidato, seja a pre­

sidente ou governador, terá 20 
minutos de programa por dia, 
divididos em dois blocos, mais 
7 minutos e meio diários de in­
serções. No rádio, a propagan­
da será às 7 horas e às 12 horas 
e na TV às 13 horas e às 20h30, 
inclusive aos domingos.

PFL terá a m aior bancada no Senado a partir de fevereiro
O resultado das eleições fez 

do PFL a maior bancada no Se­
nado a partir do dia 1° de feve­
reiro, deixando a situação mais 
difícil na Casa para um eventual 
segundo governo do presidente 
Luís Inácio Lula da Süva. Se Lula 
já não tinha base no Senado para 
aprovar propostas de seu interes­
se, a situação tende a piorar no 
próximo ano. A partir de feve­
reiro, quando tomam posse um 
terço dos senadores, a bancada de 
oposição a Lula estará maior. O  
PFL (18 senadores), o PSDB (15), 
o PDT (5), o PPS (1) e PRTB (1) 
somarão 40 senadores.

O PMDB, mesmo governis- 
ta no Senado, tem dissidências 
quanto ao apoio a Lula, dificul­
tando ainda mais um eventual 
segundo mandato do petista. O

PMDB teve um fraco desempe­
nho nas eleições para o Senado.
A bancada atuai de 20 deputa­
dos, ficará reduzida a 15 no pró­
ximo ano.

A redução atinge diretamen­
te as pretensões do presidente da 
Casa, Renan Calheiros (PMDB- 
AL), de se reeleger para o cargo, 
que será reivindicado pela maior 
bancada, o PFL.

Das 27 cadeiras do Senado 
disputadas neste ano, o PFL fi­
cou com 6, o PSDB com 5, o 
PMDB com 4, o PTB com 3, o 
PT com 2 e o PSB, o PL, o PPS, 
o PRTB, o PC do B, o PP e o 
PDT com uma vaga cada um. O 
PMDB poderá chegar a 17 sena- ■ 
dores caso o senador José 
Maranhão (PMDB-PB), que dis­
puta o governo do Estado em

segundo turno não se eleja e vol­
te ao Senado. A vaga dele está 
sendo ocupada pelo suplente 
Roberto Cavalcanti (PRB).

Além disso, o PMDB poderá 
crescer se o senador Leonel Pavan 
(PSDB-SC) for eleito vice-gover- 
nador no segundo turno abrindo 
a vaga para o suplente do PMDB. 
Dependendo do segundo turno 
para o governo do Pará, o PT 
poderá perder a senadora Ana 
Júlia Carepa. Caso a senadora seja 
eleita, assumirá o suplente José 
Nery, do PSOL.

Em uma eventual vitória na 
disputa pela presidência da Re­
pública, o candidato tucano, Ge­
raldo Alckmin, também terá de 
negociar apoios. O  Senado man­
têm-se dividido entre governis- 
tas e oposicionistas.

eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Fora de rota

Essas eleições, se outra função não tivessem, 
cumpriram seu papel no que tange à desmoralização 
das pesquisas de Norte a Sul do País, a começar pelo 
pleito para presidente, onde a reeleição era favas 
contadas para Lula. Alckmin surpreendeu e levou a 
decisão para o segundo turno.

Mas os erros mais grosseiros foi da revista I$to E. 
Não acertou quase nenhum número que publicou na 
última edição, inclusive na Paraíba, onde apontava 
vitória da oposição.

Hoje, a carga informativa que recebe o eleitor tem 
influência no caráter volúvel de parte da massa pesquisa­
da. E possível que o escândalo do dossiê, bem dissecado 
pela mídia, podou parte da árvore fi-ondosa dos votos de 
Lula, levando o pleito para o segundo turno. Na Bahia, 
Paulo Souto era franco favorito e acabou perdendo a  vez 
para Jackson Wagner, num grande golpe em Antônio 
Carlos Magalhães. No Maranhão, favoritismo de 
Roseane Samey também não ficou provado nas umas.

Os instimtos de pesquisa precisam acompanhar 
essa dinâmica, sob pena de perderem por completo a 
credibilidade como ferramenta de aferição da simpatia 
popular. Parte dela já se foi nessa profusão de erros no 
pleito do último domingo.

CAMINHO
Com a eleição do deputado Rômulo Gouveia 

(PSDB) para a Câmara Federal, um dos mais votados do 
estado, cumpre-se ritual que caracteriza o passo seguinte 
dos últimos presidentes da Assembléia Legislativa.

Nos últimos anos passaram pelo cargo e foram 
eleitos deputado federal, além de Rômulo Gouveia, 
Inaldo Leitão, Carlos Dunga e Gilvan Freire.

SÃO PAULO
A paraibana Luiza Erundina garantiu sua reeleição em 

São Paulo, com 170 mil votos. Naquele estado o mais 
votado foi Paulo Maluf, que obteve cerca de 740 mil 
votos, vindo em seguida o radialista Celso Russumano.

ESTÃO DE VOLTA
São Paulo mandou de volta à Câmara Federal muitos 

correligionários do presidente Lula envolvidos em 
escândalos nos últimos tempos, de mensalão a dossiê.

Foram reeleitos Valdemar Costa Neto, José 
Mentor, Ricardo Berzoine e João Paulo Cunha, além 
de José Genuíno e A n tô i^  J^docd, que conseguiram 
um mandato de deputado federal.

QRO CAMPEÃO
No Ceará, Ciro Gomes foi o deputado mais bem 

votado propordonalmente do País, para a Câmara Federal.
Obteve quase 700 mil votos, algo em torno de 16 

por cento do eleitorado cearense.
Aind^i elegeu o irmão, Cid Gomes, governador.

PERNAMBUCO
Em Pernambuco, que tem um neto de Arraes — 

Eduardo Campos — no segundo turno, complicou a 
situação do governador Mendoncinha, que não obteve 
nem 40 por cento dos votos.

Pernambuco também negou um novo mandato a 
Severino Cavalcanti, que renunciou à presidência da 
Câmara Federal para não ser cassado por corrupção.

Geovaldo Carvalho É jo r n a l is t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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QDADE VERDE
GANHA ESCOLA E PAVIMENTAÇÃO
UNIDADE ESCOLARTERÁ BIBLIOTECA E LABORATÓRIOS DE INFOMÁTICA E CIÊNCIA,

NA CÃ PITALESTADO EXECUTARÁ NO BAIRRO NOVO PROJETO DE DRENAGEM

FOTOS: SEC j M

BOA NOVA II
0 ^rojeto de Drenagem atende 
dez ruas do bairro com 4.797 
metros lineares de drenagem e 
65.675m2 de pavimentação 
eni paralelepípedo

A té o final do ano, o G o­
verno do Estado estará 

.entregando à população 
do con unto Cidade Verde, em 
João Ptssoa, um a unidade esco­
lar corr dez salas de aula, sendo 
cinco r.o térreo e outras cinco 
no p r in e iro  pavim ento , sala 
para biblioteca, sala de leitura, 
laboratório de informática, la- 
boratóiio de ciências da nature­
za, qua:ro salas destinadas à área 
administrativa e instalações es­
peciais para central de água ge­
lada, para rede de lógica e para 
televisão.

E xecutado  pela  T erram ar 
Constr ações Ltda., sob a coorde­
nação da engenheira de obras Vi­
viane Ilritto e fiscalização da Su- 
perinte ndência de Obras do Pla-

y  A nova unidade 
escolar vai 
atender umo 
demanda 
aproximada de 
1.200 alunos

no de Desenvolvimento do Es­
tado — Supian, o projeto está sen­
do financiado com recursos da 
ordem  de R$ 1 .2 0 7 .9 3 7 ,6 0 . 
Com 1.603,67m^ de área cober­
ta  e fixada em  te rren o  com 
16.768,37 t a - ,  SL nova unidade 
escolar vai atender um a deman­
da aproximada de 1.200 alunos.

considerados os três turnos.
Além da nova unidade esco­

lar, o conjunto Gdade Verde está 
sendo contem plado com mais 
uma obra de drenagem e pavi­
mentação urbana. Integrando o 
prograana Boa Nova II, o proje­
to atende dez ruas do bairro com 
4.797 metros lineares de drena­
gem e 65.675 m^ de pavimenta­
ção em paraleTepípedo.

Orçado em R$ 3.898.245,45 
e executado pela empresa Cons- 
truforte Constmções Ltda., o pro­
jeto eleva para R$ 7.017-641,51 
o volume, de recursos investidos 
em drenagem e pavimentação no 
bairro Cidade Verde, considera­
dos os R$ 3-119-396,06 investi- 

• dos na infira-estmtura das princi­
pais vias do bairro através de pro­

jeto executado entre 2003 e 2004.

CABEDELO
A cidade de Cabedelo tam ­

bém está sendo contemplada com 
ações do programa Boa Nova II. 
Orçado em R$ 3-087.312,34, 
encontra-se em processo de lici­
tação um projeto de drenagem e 
pavim entação urbana que vai 
beneficiar as ruas localizadas no 
trecho com preendido en tre  a 
Praia de Santa Catarina e a Praça 
dos Pescadores.

Conforme dados da Supian — 
Superintendência de Obras do 
Plano de Desenvolvimento do 
Estado, serão pavimentados 6 l  
quilôm etros de vias públicas, 
com emprego de 617 toneladas 
de CBUQ (asfalto).
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O bra da M o n te  
C arm elo em  

ritm o acelerado

As obras de construção da 
Escola Estadual Monte Carme- 
lo, localizada no bairro da Bela 
Vista, em Campina Grande, es­
tão em ritmo acelerado. Os tra­
balhos foram iniciados no mês de 
maio e têm  conclusão prevista 
para o final de janeiro de 2007.

A m eta é fazer com que os 
alunos do Colégio M onte Car- 
melo iniciem o ano letivo em 
um educandário moderno e com 
instalações dignas do mais avan­
çado padrão de ensino. Estão 
sendo investidos pelo Governo 
do Estado quase R$ 2 milhões. 
A Construtora JG A  Engenharia 
Ltda., de João Pessoa, é respon­
sável pelos serviços.

O engenheiro Fabiano Dias 
inform ou que o colégio tem  
um a área de 7.900 m^ com uma 
área construída de 3.300 m^, 
onde estão sendo edificadas 20 
salas de aulas, laboratórios de 
ciência e de informática, bibli­
oteca, sala de vídeo, sala de re­
cursos e sala de aceleração.

São quatro  blocos: um  ad­
ministrativo que já está em fase 
de acabam ento; dois para ati­
vidades pedagógicas e um  blo­
co de atividade de vigência e 
serviços gerais.

Enquanto o novo prédio está 
em construção, a Escola M on­
te Carmelo funciona provisori­
amente nas dependências do an­
tigo Pio XI, na Avenida Getú- 
lio Vargas. O  diretor da escola, 
Juarez Rocha, informou que é

pretensão do Governo do Esta­
do, através da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado, ofe­
recer a partir de 2007 o Ensino 
Integrado.

De acordo com Juarez Ro­
cha, se houver a implantação do 
Ensino Integrado, o aluno ao 
term inar o Ensino Médio po­
derá concorrer ao vestibular e 
ter uma profissão. Além da gra­
de curricular seriam m inistra­
dos os cursos de Administração; 
Turismo; Contabilidade e Em- 
preendedorismo.

GINÁSIO DE ESPORTES
Ainda segundo informações 

da Suplan, há previsão de ser 
construído, numa segunda eta­
pa, um  G inásio de Esportes 
para atender à clientela aproxi­
m ada de 2 mil alunos que se­
rão matriculados nos três tu r­
nos.

O novo prédio do M onte 
C arm elo  tam b ém  co n ta rá  
com ram pa para deficientes, 
n u m a in iciativa destinada a 
facilitar a inclusão social des­
sas pessoas.

PRAZO
0 Governo do 

Estado entrega a 
escola à população 

do con junto  Cidade 
Verde, em João 

Pessoa, até o fin a l 
do ano

EM CAMPINA
0 colégio Monte 
Carmelo possui uma 
área de 7.900m^ 
com uma área 
construída de 
3.300m2



6 OPINIÃO
JOAO PESÍ OA, TERÇA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2006

AUNIAO
Paraíba, terra  amada" \

Espetáculo cívico
Gaidino

O que se viu no t Itimo domin- 
I go foi a verdade ira festa da de- 
m ocracia brasileira. U m a  

grande estrutura informatizada per- 
Tiitiu o comparecimen:o de 125 mi­
lhões de eleitores às urnas, para esco­
lha do presidente da Reoública, 27 se­
nadores, 513 deputados federais, 27 
governadores e 1.059 deputados es­
taduais, sem qualquer atropelo.

Os avanços propor donados pelo 
processo eleitoral eletrônico, depois da 
máquina de votar, permitem a apu­
ração rápida, delineando com antece­
dência na maioria dos c isos, os nomes 
dos candidatos consagrados pela es­
colha popular. A velocic lade na apura­
ção afasta questionamentos sobre os 
vícios de outrora argüid os em cima de 
denúncias de mapismo

O sistema democrárico alimenta- 
se da liberdade, do vo :o direto e do 
sufrágio universal, consagrando esse 
direito aos cidadãos, sem distinção de 
raça, sexo, crença ou condição social. 
Depois de 21 anos de anormalidade 
democrática, o compurecimento às 
urnas se faz, desde 19f8 , a cada biê­
nio. Assim, possibilita a renovação dos 
governantes, corrigindo desvios de

luíiüinifi
PROGRAMA NASCER

De janeiro a agosto deste anc, o Programa 
Nascer já realizou 3.750 teste; rápidos para HIV 
em parturientes do Instituto d í  Saúde Elpídio 
de Almeida da Prefeitura de Campina Grande 
atingindo, em alguns meses, t00% do total de 
pacientes. Desse total, apenas quatro casos de 
resultados positivostbram diagnosticados.

APOSENTADOS

A Caixa Econômica Eederal omeçou, ontem, a 
pagaros aposentados e pens onistas com um 
esquema especial Na Paraíba, todas as 
agências iniciarão o atendimento aos aposenta­
dos a partir das 8h e oferecer do um café da 
manhã para que os beneíicit rios possam ser 
atendidos com maior conforte e comodidade

GREVE BANCÁRIA

Os Sindicatos dos Bancários cie João Pessoa e 
Campina Grande decidiram c ntecipar desta 
quinta-feira para hoje a greví por tempo 
indeterminado nas regiões q je integram os 
dois pólos sindicais A mesma decisão deve ser 
seguida peios bancários deteda a Paraíba, 
deixando inúmeras pessoas sem atendimento.

rota e amadurecendo a capacidade de 
escolha.

Este ano, as alterações pontuais 
feitas pelo Tribunal Superior Eleitoral, 
nas regras do pleito, e a campanha 
enfatizando a necessidade do eleitor 
votar vaHdamente contribuiu para ate­
nuar a disposição dos céticos, que pre­
tendiam anular o voto. Esse compor­
tamento negativista de pessoas poli­
tizadas se inclinava, também, para o 
voto em branco. Os escândalos que 
permeiam o ambiente político desde 
2005 acalentavam a desilusão. Este 
ano houve ganhos com a redução da 
poluição ambiental e com a proibição 
das reuniões políticas em forma de 
showmícios.

Essas mudanças levam a necessida­
de de reformular as estmturas partidá­
rias para fortalecer a atividade política. 
Daí o vácuo existente entre as agremia­
ções e o corpo de eleitores. Faltam aos 
partidos conteúdo ideológico, disciplina 
partidária e vivência em suas fileiras.

O espetáculo cívico foi válido e 
continua aperfeiçoando o sistema de­
mocrático, através de sua ferramenta 
mais representativa, que é o voto li­
vre e direto.

OFICINA DO TEATRO

De 12 a 15-deste mês, na Escola Rollin de 
Teatro e Circo, em João Pessoa, acontece a 
Oficina do Teatro. A idéia é capacitar atores 
paraibanos com o intuito de montarem um 
espetáculo teatral que irá apresentar nos 
estados do Ceará e Rio Grande do Notte As 
inscrições podem ser feitas pelos telefones 
(83) 33511516 ou 9972 0327.

NÚMEROS DO PIB

0  RB a preços de mercado do 2- trimestre de 
2006 foi de R$ 508,7 bilhões sendo R$ 453,8 
bilhões de Valor Adicionado a preços básicos e 
R$ 54,9 bilhões de Impostos sobre Rodutos 
Dentre os componentes a Agropecuária atingiu 
R$ 37,9 bilhões a Indústria R$ 1843 bilhões e 
os Serviços R$ 25Z9 bilhões.

galdinojp@yahoo.com.br

rmano Romero
ggromero@globo.com.br

A eutanásia verde (II)
A  eu tan ásia  sem pre foi um  assun to  deveras polêm ico , que im p lica  e 

m exe com  princíp ios e valores das m ais diversas co rren tes de p en sam en to  
e religião.

A  pa lav ra  tem  origem  grega: "eu thanasia" que  é a junção  de "eu" 
(bem ) m ais "thánatos" (m orte), sign ificando  "m orte  boa", m o rte  sem  
sofrim ento . E são m uitos os que  a defendem  em  pro l daqueles que  estão  
desenganados cien tificam en te  pe la  m edicina. J á  h á  países q u e  p e rm item  
leg a lm en te  a ta l abreviação do  so frim ento  físico, p a ra  lib e rta r  a a lm a  a 
vôos m ais altos.

A qu i no Brasil, nem  de longe se pensa  em  aceitar ta l esconjuro . A 
força d a  religião, que está  longe d a  re lig iosidade, tem  a trap a lh ad o  
m uitos avanços sociais sem pre colocando a p a ta  do "pecado" nos d eg raus 
d a  evolução.

E n tre ta n to , ten h o  visto  freq ü en tem en te  nos jo rnais a p rá tic a  de  u m  ^  
tip o  esquisito  de eu tan ásia  que, em b o ra  p e rm itid a  leg a lm en te , foge d a ^  
filosofia que a recom enda: a m o rte  sem  sofrim ento .

Essa m o rte  abrev iada tem  sido im p o sta  às pobres árvores de u m a  
cidade que  talvez a in d a  carregue o títu lo  de m ais verde do Brasil. Tenho 
m inhas dúvidas se a nossa cap ita l já não "am arelou".

Sob p re tex to  de estarem  doen tes, os m achados decepam -lhes os 
troncos v io len tam en te , causando-lhes m ais sofrim entos do  que a p ró p ria  
doença. N in g u ém  se lem b ra  que a b o tân ica  é capaz de p rev en ir ou  cu rar 
as doenças do reino vegetal.

R epetim os: cadê os nossos agrônom os? Será que estão  assistindo  a 
tu d o  sem  assistir as p lan tas?  O n d e  está  a sensib ilidade e a responsab ili­
dade  com  os princípios deontológicos? O u  não ex istem , a exem plo  dos 
m édicos de g en te , os ju ram en to s p a ra  cu idar d a  v ida?...

O  que tem os visto  é u m a violência. E stá  d o en te , m ata! D e rru b a . N ão  
se te n ta  curar, dar u m  rem édio , ou  a in d a  m elhor: p reven ir, criar co n d i­
ções de saúde para  quem  ta n to  nos serve, o ferecendo g ra tu ita m e n te  
som bra, oxigênio, fru tos e beleza. D e tu rp a ra m  a eu tan ásia  p a ra  ap licá- 
la ao reino vegeta l. As m angueiras não m erecem  um  ocaso tão  m elan có ­
lico e cruel...
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Gérson Alves Barbosa

SEGURANÇA
GARANTE ELEIÇÃO TRANQÜI LA

SUPERINTENDENTE GERAL DA POLÍCIA CIVIL DIZ QUE PLEITO FOI UM DOS MAIS 

CALMOS QUANDO COMPARADO COM OS DOS ÚLTIMOS ANOS NA PARAÍBA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

“E
stas eleições realizadas foram uma das mais tranquilas em comparação com os últimos 
pleitos já ocorridos no Estado". A avaliação foi feita, ontem, pelo superintendente geral da 
Polícia Civil da Paraíba, Gérson Alves Barbosa, ao fazer um balanço das ações desenvolvi­

das pela área da segurança, no último domingo, P  de outubro. A integração entre as polícias Civil 
e Militar e a elaboração de um Rano de Segurança -  submetido à análise do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba - que garantisse a ordem pública, foram alguns motivos atribuídos por ele 
para a tranquilidade no processo de votação. Tanto é que esse plano deverá ser novamente 
implementado para o segundo turno, marcado para o dia 29 deste mês.

Que avaliação o senhor faz da realização do 
primeiro turno das eleições?

Num a avaliação geral, posso dizer 
que o primeiro turno destas eleições 
de 2006 transcorreu dentro do que se 
esperava. Estas eleições realizadas no 
Estado foram um a das mais tranqüi- 
las, em comparação com os últimos 
p } ^ j^  já ocorridos.

A que se atribui esse resultado positivo 
alcançado pelo aparato de segurança?

Nós atribuím os o alcance desse 
resultado positivo como conseqüên- 
cia de várias ações em preendidas 
para que o primeiro turno das elei­
ções transcorresse num  clima de nor­
m alidade. M enciono, como exem ­
plo, o aum ento, neste ano, do efeti­
vo de hom ens, ta n to  civis com o 
m ilitares.

E de quanto foi o aumento desse efetivo?
Neste ano de 2006, foram em­

pregados 6.800 homens, enquanto, 
no pleito eleitoral realizado em 2002, 
cerca de 4.800 homens. Com esse au­

m ento , foi possível d isponibilizar 
mais policiais, inclusive próximo aos 
locais de votação.

Pode mencionar algum outro tipo de exemplo?
Um  outro exemplo nesse sentido 

foi o Plano de Segurança. E necessá­
rio que se diga que esse plano teve 
duas partes. A primeira é que foi ela­
borado pela área da segurança públi­
ca do Estado. A segunda é que ele foi 
subm etido à avaliação do Tribunal 
Regional Eleitoral, no intuito de sa­
ber se haveria necessidade de alguns 
ajustes.

E quol foi 0 resultado dessa avaliação feita pelo 
Tribunal Regional Eleitoral?

Em reuniões com representantes 
das polícias Civil e Militar, os mem­
bros do Tribunal Regional Eleitoral so­
licitaram alguns ajustes, que foram fei­
tos. Um deles foi a colocação de poli­
ciais para dar segurança aos juizes e 
outras pessoas convocadas pelo TRE 
para trabalhar durante a realização do 
pleito.

Gérson Alves Barbosa, paraibano 
de Aroeiras, é superintendente Geral da 
Polícia Civil, e atua na área da 
Segurança Pública há 32 anoa Ao 
longo desse período, exerceu 
praticamente todas as flin0es, a 
exemplo de superintendente da Polícia 
Civil em Campina Grande. Foi, também, 
inclusive, secretário da Segurança 
Pública, por oito meses, durante o 
Governo Ronaldo Cunha Uma.

Que avaliação pode ser feita desse Plano de 
Segurança?

A avaliação é de que esse Plano 
de Segurança foi um sucesso, por ter 
garantido mais tranqüilidade duran­
te as eleições. Por isso, ele deverá ser 
repetido para a realização do segun­
do turno, marcado para o dia 29 des­
te mês. Vamos planejar as ações à 
m edida que se aproxime a data do 
pleito eleitoral.

A ação integrada das polícias Civil e Militar 
também contribuiu para esse resultado positivo?

Essa ação também contribuiu para 
a realização de um pleito eleitoral num 
clima de segurança e tranqüilidade. A 
integração foi total. Tanto é assim que 
cada juiz eleitoral teve, à sua disposi­
ção, um oficial da Polícia MiEtar e um 
delegado da Polícia Civil.

E com as tropas federais em Campina Grande?
A ação tamlaém foi integrada com 

as tropas federais, que foram solicita­
das pelo Tribunal Regional Eleitoral da 
Paraíba como um reforço suplementar 
durante a realização desse primeiro tur­
no das eleições.

As tropas da Polícia Militar já voltaram do 
interior do Estodo?

Elas partiram  de João Pessoa na 
sexta-feira da semana passada, como 
parte das ações de garantia da segu­
rança durante as eleições. Como o plei­
to ocorreu no domingo, elas já come­
çaram a voltar e acredito que em bre­
ve todos os PMs já terão retornado à 
Capital.

E quanto às ocorrêncios registradas?
Os tipos de ocorrências naais fre- 

qüentes que a Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social do Estado re­
gistrou foram relacionadas as de uso 
de material de propaganda eleitoral de 
candidatos que estavam sendo distri­
buídas nas proximidades de seções elei­
torais, assim como as tentativas de 
compra de voto. Mas, no caso de pro­
paganda eleitoral relacionada à ativi­
dade de boca-de-urna, foi muito pou­
co. Além disso, a Superintendência da 
'Polícia Federal na Paraíba tam bém  
auxilou na tarefa de garantir a seguran­
ça pública e a tranqüilidade do proces­
so eleitoral, tendo registrado, também, 
algumas ocorrências.
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CONDUTORES DE GUARABIRA MAPEIAM PONTOS PONTENCIAIS DA  
PARAÍBA NAS ÁREAS ECOLÓGICA REUGIOSA, SUBAQUÁTICA E SELVAGEM

A Paraíba dispõe de 12 pontos 
estratégicos de tui ismo que 
se estendem  do l.itoral ao 

Sertão. Foi a conclusão a q le chegou 
o Departamento de Pesquiias da As­
sociação dos Condutores d ; Turismo 
de Guarabira e Região, ao enviar, na 
semana passada, o seu Foteiro de 
Interiorização do Turismo, Dara apre­
ciação da PBTur. "Fugimo: um pou­
co ao convencional, por acreditarmos 
que os roteiros por nós iugeridos 
podem agradar a turistas r acionais e 
estrangeiros", informa Ma ia Goret- 
te Marques, presidente da organiza­
ção.

A ACTGR incluiu, neste traba­
lho, áreas de roteiro paru turismo 
convencional, ecológico, :;elvagem, 
religioso e subaquático. L m exem­
plar do roteiro será distribuído para 
as agências receptivas de turismo, 
cada uma dentro da sua e: pecialida- 
de. O  documento da A C IG R  tam ­
bém faz ligeiro histórico de cada atra­
ção indicada ou sugerida. Essas in­
formações darão completa noção ao 
turista sobre o local em que ele se 
encontra.

As áreas indicadas-no oteiro in­
cluem atrações situadas em Patos, São 
João do Rio do Peixe e Princesa Isa­
bel, além de outras conhecidas ou 
inéditas, que existem em João Pes­
soa, Cabedelo, Santa Rita, Sossego,- 
Baía da Traição, Olivedos Cabacei- 
ras, Sousa, Coremas, Gua abira, Pi­
lões, Bananeiras, Solânea t Esperan­
ça. Rios, açudes e serras estão na re­
lação das atrações interior; .nas suge­
ridas a PBTur.

Para elaborar o roteiro, i ACTGR 
levou em conta aspectos saiitários da 
área, receptividade da popu ação e dos 
comerciantes, qualidade das bares e 
restaurantes e segurança, a ém de fa­
cilidade nas discagens telefônicas, se­
jam através dos aparelhos convencio­
nais ou celulares. As cidade ;-sedes das 
atrações foram escolhidas com cuida­
do. Em todas existem pelo menos 
uma central de computadores ou um 
notebook à disposição dos visitantes.

O roteiro enviado a PTTur tam ­
bém oferece a opção de o t  arista hos­
pedar-se em hotéis ou poisadas cu­
jos donos possuam a mesma nacio­
nalidade ou falem fluentemente a sua 
língua. Esta opção já vem ; endo acei­
ta por cerca de 70% dos turistas su­
ecos e nomegueses que ch( gam à Pa­
raíba, que acabam preferi ido o Ho­
tel Viking, em Jacumã, £ dministra- 
do por suecos.

Texto; H üton Gouvêa Fotos; Augusto P epoü



\AUNIAO
Paraíba, terra amada"

JOÃO PESSOA, TERÇA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2006

Atrações vão 
do Litoral 

ao Interior

NAVIOS NAUFRAGADOS
Foi sugerida uma relação de 44 

embarcações, que naufragaram no 
Litoral paraibano desde o ano de 
1601. As áreas onde se encontram 
estão assinaladas em mapas, de 
acordo com as coordenadas geo­
gráficas. O  Said Bin Sultan, o Eriê 
e o Marie, estão entre os cascos 
sossobrados, com suas respectivas 
histórias nos municípios de João 
Pessoa, Lucena, Cabedelo e Baía 
da Traição.

TURISMO RELIGIOSO
O roteiro é variado nesta área. 

A escolha vai da estátua de Frei 
Damião, em Guarabira, ao Cris­
to de Itaporanga, a Pedra de San­
to Antônio, em Fagundes. Exis­
tem indicações históricas para os 
santuários de Nossa Senhora da 
Penha, em João Pessoa e o da 
Virgem da Guia, em Lucena.

ECOLOGI/
A Reserva Biológica das Gua­

ribas, em Mamanguape, a Mata 
de Pacatuba, em Sapé e o Rio do 
Gozo, em Baía da Traição, são 
os pontos indicados, nesta mo­
dalidade de turismo.

AVENTURA
Um roteiro inédito: a caça ao 

bode selvagem, em Sossego, no 
Curimataú paraibano. O  clima é 
de safári, com fogueiras ao luar e 
barracas de camping armadas na 
mata da caatinga.

ILHAS LACi STRES í  FLUVIAIS
Este roteiro inclui-se no item 

aventura. Duas ilhas do Rio Paraí­
ba - Restinga e Stwart têm atra­
ções históricas especiais. O açude 
Boqueirão, de Campina Grande, 
possui ilhas lacustres habitadas. 
Numa delas fiondonou o Iate Qu- 
be do Cariri.

TURISMO CIENTÍFICO
As pesquisas realizadas por 

técnicos da UFPB, em Bananei­
ras, sobre os óleos da erva-doce e 
da citronela e o comportamento 
das abelhas, já interessam a visi­
tantes nacionais e estrangeiros. O 
ambiente das pesquisas pode ser 
aberto a estudiosos integrados a 
gmpos turísticos.

FLORICULTURA DE PILÕES
A cultura de flores nativas ao 

p)é da Serra do Espinho, em Pi­
lões, aos poucos está se tornando 
atração turística. Os buquês são 
feitos para exportação. A estufa 
e os plantios emprestam colori­
do especial ao ambiente.

BELEZAS
Adm a, pôr-do-sol 
em Barra de 
Camaratuba, no 
L ito ra l Norte. À 
esquerda. Pedra de 
Santo Antôn io , na 
região do Brejo. Ao 
centro. Lajedo de 
Pai Mateus, 
localizado no 
m unicíp io de 
Cabaceiras

^ S A IB A MAIS

f 0  Roteiro do ACTGR sofreu um adiamento técnico em seu lança­
mento como plaquete, por dois motivos: jó na gráfica, foram  

constatados dois erros, que poderíam por em dúvida a credibilidade 

do documento; o sigilo sobre a impressão da plaquete também foi 
quebrado, pela direção da própria gráfica. A direção da A Q G R  
retirou os originais da gráfica, fez a correção e, para obter seguran­
ça, enviou cópia para apreciação da PBTur. Outra gráfica será 
escolhida, para o trabalho de impressão.

HISTORIA
A casa de Teodósio de Oli­

veira Ledo, em Olivedos; o ca­
sarão que abrigou D. Pedro II, 
em M am anguape; e a prisão 
onde Frei Caneca, líder do mo­
vimento de sedição de 1817 pas­
sou uma noite preso, em Cam­
pina Grande, são as atrações his­
tóricas do roteiro elaborado pela 
ACTGR.

TURISMO CONVENCIONAL
A ACTGR dispõe de conduto­

res para levar turistas ao farol de Pe­
dra Seca, em Cabedelo. Uma parti­
cularidade deste monumento atrai a 
atenção dos visitantes. Nos meados 
do Século XIX, este fiirol foi cons­
truído sobre uma tocha, em terra fir­
me. Nesta condição de permaneceu 
até o inído da década de 1950. Hoje, 
o farol está a 2,5 milhas da Costa.
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A diferença que o trabalho faz ^
As pessoas freqüentem(inte querem saber que tipo de 

negócio está dando dinhei'o nos dias de hoje. Pode-se 
pensar em duas respostes. A primeira e mais óbvia; 
nenhum. As coisas andam muito difíceis em qualquer 
profissão, qualquer ranro de negócios. Segunda 
resposta não tão óbvia, mas provavelmente acertada; o 
tipo de negócio que está dc ndo dinheiro nos dias de hoje 
é gente. Isso mesmo, há pessoas que conseguem 
ganhar dinheiro nas coidições mais adversas. O 
segredo principal delas é que trabalham, acreditam, 
buscam incessantemente os resultados - e pelo menos 
algum acaba surgindo.

Trabalho faz a difereni^a por várias razões ^
Trabalho é ação e ação eva a pessoa a descobertas - 

em visitas, entrevistas algo acaba-se descobrindo 
sempre. Trabalho é exercício que torna a pessoa cada 
vez mais apta. Como a g nástica torna a pessoa mais 
eficiente, o trabalho torna a pessoa mais capaz de 
atingir resultados. Trabalho é transpiração e esta, como 
dizia Edson, é a raiz da criatividade. Quem trabalha 
muito acaba tendo idéias. Trabalho é o melhor 
marketing pessoal. Quem trabalha projeta uma 
imagem de seriedade, competência, envolvimento e 
profis-sionalismo que acc ba cativando o interesse e a 
atenção dos outros. Se é para fazer negócios, qualquer 
bobo prefere fazer com cuem trabalha efetivamente... 
ou não? Trabalho é distrr çãó. Quem está trabalhando 
não tem tempo para fi(;ar colocando minhocas na 
cabeça, pensando na crise. Enfim, é óbvio, embora um 
grande número de pessoas não acredite; o trabalho 
traz resultados.

Emprego para portadores de deficiência
Até agosto deste ano, 158 pacientes da AACD 

(Associação de Assistência à Criança Deficiente) 
conseguiram uma vaga oo mercado de trabalho, um 
aumento de quase 33% em relação ao mesmo período 
de 2005. O banco de cados do Programa Trabalho 
Eficiente (PTE) da assoei ação conta com mais de 2 mil 
currículos. Metade dos inscritos possui nível de 
escolaridade que vai do ensino médio (2° grau) completo 
ao superior completo. Entre os cadastrados, 7% têm 
nível superior completo e '■ % superior incompleto; 36% o 
ensino médio completo e 15%, incompleto; 8% o ensino 
fundamental (1° grau) completo e 26%, incompleto. 
Apenas 1%é de analfabetas.

Notas importantes

S

Pesquisa gaúcha ^
J á está disponível a Pesquisa Perspectivas RH -  32® 

Pesquisa de Remuneração, ferramenta desenvolvida 
pela ABRH-RS para dar suporte à estratégia de gestão 
no mundo corporativo gg úcho. O estudo traz dados de 
tendências, benefícios f raticados, médias salariais e 
distribuição de resultados, entre outras informações. 
Como novidades, a edição deste ano traz indicadores 
de RH, uma tabuiação específica da área comercial e 
a 1® Pesquisa de Tendências em RH, com um grupo 
seleto de empresas loca s.

ABRH-PE realizará, no dia 19 de outubro, no Recife 
Palace Hotel, o Fórum Estadual de Gestão de Pessoas, 
com Benedito Milioni Celina Jopperte Lflia Barbosa,

A 'Faculdade de Engenharia (FE) da Unesp abriu 
inscrições para dois cursos de extensão a distância. 
Mais informações s! datas de inscrições podem ser 
obtidas no site www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos.

Ralph Arcanjo Chelotti foi eleito para permanecer na 
presidência da ABFtH-Nacionai no triênio 2007/2009, 
juntamente com o vi :e Cleisson Nunes Barbosa.
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PREVENÇÃO
AS DOENÇAS CARDÍACAS
SOCIEDADE BRASILEIRA VAI LANÇAR PROGRAMA NA CAPITAL 

QUE VISA REDUZIR EM 2%  O ÍNDICE DE MORTALIDADE

A Sociedade Brasileira de Car- 
diologia (SBC) vai realizar 
amanhã e quinta-feira (4 e 

5), em João Pessoa, o PrevenAção. 
Trata-se de um programa que está 
sendo promovido em várias cidades 
do Brasil, com a finalidade de redu­
zir em 2% a mortalidade decorren­
te de doenças cardiovasculares atra­
vés de ações educativas. A m eta da 
SBC é que, por ano, seis mil vidas 
sejam salvas com mudanças simples 
no dia-a-dia graças às informações 
rep-assadas durante o programa, vol­
tado para 3 públicos distintos: po­
pulação, classe médica e hospitais 

Na Capital, será realizado um 
workshop para os médicos amanhã, 
das 19h30 às 22h30, no Hotel Ouro 
Branco. O palestrante será o médi­
co Dário C. Sobral Filho, que abor­
dará o tema “Prevenção Cardiovas- 
cular”. No dia seguinte, no Busto 
de Tamandaré, na praia de Tambaú, 
a ação terá como público-alvo a po­
pulação. No local, entre às 6 e 8h, 
será feita a verificação da pressão ar­
terial, da medida da circunferência 
abdominal, do índice de Massa Cor- 
pórea (IMC) e distribuição de carti­
lhas educativas. A program ação  
também inclui uma caminhada na 
orla no mesmo horário.

Já  os hospitais das cidades par­
tic ipan tes tam bém  in teg ra rão  o 
PrevenAção através de um atendi­
mento unificado de prevenção car-

diovascular, recebendo as diretrizes 
da SBC para os vários fatores de ris­
co, como a hipertensão, colesterol 
e obesidade, entre outros.

“Os fatores de risco são deter­
minantes para o aum ento da inci­
dência das doenças do coração. A 
obesidade, por exemplo, eleva em 
225% as chances de um ataque car­
díaco. Já  pressão alta aum enta em 
110% e 0 diabetes faz crescer a pos­
sibilidade de um evento cardiológi- 
co em 200%. O estresse eleva o ris­
co de um infarto-em 60% ”, infor­
mou o diretor da SBC/Funcor, ,\1- 
varo Avezum. Por outro lado, ele

DESENVOLVIMENTO

LIBERAÇÃO DE EMPRÉSTIMO -  
ESTIMULA SETOR CANAVIEIRO

O presidente da Associação dos 
Plantadores de Cana da Paraíba 
(Asplan), Raimundo Nonato, recebeu 
com entusiasmo a notícia de que o 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) está 
financiando uma cooperativa de 
cachaça em M.nas Gerais. É a 
primeira vez que o banco realiza um 
empréstimo do tipo, dentro do 
Programa de Investimentos Coletivos 
Produtivos (Prcinco).

O contrato de R$ 1,89 milhão 
contemplou a Coooerativa de 
Cachaça de Alambique de Araçuaí 
e região (Cachaçaboa). A 
contrapartida da cooperativa.no 
empreendimento será de R$ 149 mil. 
“É um verdadeiro estímulo essa 
iniciativa do BNDES, pois mostra 
que se o setor se organizar, poderá 
contar com empréstimos”, observou 
0 dirigente da Asplan.

Raimundo Nonato enfatizou

ainda que a Asplan apóia no 
Estado aqueles que quiserem seguir 
0 exemplo e montar cooperativas 
relacionadas ao setor 
sucroalcooieiro, seja para produção 
de álcool e açúcar, ou da própria 
cachaça.

“De forma organizada, os 
fornecedores ou os proprietários de 
engenhos podem pleitear recursos 
a exemplo do que fez a cooperati­
va de Mijjias Gerais e a Asplan está 
aqui para apoiar projetos que 
busquem fortalecer a produção de 
cana-de-açúcar no Estado", afirmou 
Nonato. .

lembrou que ingerir frutas, verdu­
ras e legumes diariamente diminui 
em 30% as chances dessas doenças.

O PrevenAção é desenvolvido 
através do Fundo de Aperfeiçoamen­
to e Pesquisa em Cardiologia (Fun- 
cor), órgão ligado à SBC, e nos est^^  
dos a coordenação fica por conta cMIP 
sociedades regionais. Nos próximos 
dois anos, a m eta é levar o progra­
ma a, pelo menos, 50 cidades brasi­
leiras. O-presidente da SBC-PB é o 
cardiologista Fábio Almeida de Me­
deiros e o representante do Funcor 
no Estado é D em óstenes Paredes 
Cunha Lima.

http://www.dee.feb.unesp.br/~ead/cursos
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ATUAÇAO
Com quatro anos 

de atuação na 
.rfárea de tecnologia 

I  da informação, a 
empresa conquista 

espaço no 
mercado 

in te rnac iona l

REFERENOA
EM TECNOLOGIA
CONSÓRCIO DE EXPORTAÇÃO PBTECH É PREMIADO COM 

MENÇÃO HONROSA PELA ANÃLISE FIA DE COMÉRCIO EXTERIOR

om quatro anos de atua- 
ção no mercado, o consór- 

^ < ^ c i o  de exportação PBTe- 
ch promoveu os produtos “made 
in PB” no mercado nacional e in­
ternacional, triplicou as exporta­
ções do setor de Tecnologia da 
Informação (TI) e é referência de 
iniciativa empresarial inovadora. 
Pelo aprendizado que representa 
e o exemplo que poderá propor­
cionar a outras instituições públi­
cas ou privadas, o projeto será lau­
reado com um prêmio nacional.

O consórcio recebeu menção 
honrosa do prêmio Análise FIA 
de Comércio Exterior, sexta-fei­
ra (29), em São Paulo, e foi en­
tregue pela Análise Editorial e 
Fundação Instituto de Adminis­
tração (FIA), da USP. Entre os 
componentes da banca que pre­
miou o PBTech, estão nomes 
conhecidos do meio econômico, 
como o ex-ministro Maílson da 
Nóbrega.

Segundo a gestora do projeto, 
Ivani Costa, coube ao Sebrae Para­
íba contar a história do consórcio 
num artigo que foi inscrito pra con­
correr ao prêmio, intitulado ‘Ul­

trapassando fronteiras com solu­
ções criativas’. “Os empresários e 
as instituições que atuam do setor 
de TI, sabem da importância do 
PBTech para o mercado paraiba­
no, mas achamos que o caso tinha 
que ser disseminado como forma 
de repercutir pelo Brasil os resul­
tados que estamos alcançando atra­
vés da alta qualidade de nossos pto- 
jetos”, ressalta.

O prêmio é voltado para ações 
de empresas e instituições que 
visem o comércio exterior. No 
total, 37 casos de empresas con­
correram em nove categorias. 
Dez foram escolhidos destaques 
em seis categorias, e dois foram 
premiados com menção honro­
sa. O júri avaliou os casos inscri­
tos de acordo com a qualidade 
de formatação e conteúdo, levan­
do em conta critérios como o 
crescimento na participação do 
mercado internacional, atualida­
de das ações desenvolvidas e re­
sultados concretos obtidos, entre 
outros.

RESULTADOS
As exportações continuam

em alta para as empresas parai­
banas de Tecnologia da Informa­
ção (TI). Só de janeiro a agosto 
deste ano, foram mais de R$ 1,1 
milhão exportados em softwares 
e sistemas de informação para 
mais de 25 países.

A participação de empresas 
paraibanas em grandes feiras in­
ternacionais é um a das ações 
cada vez mais freqüentes pro­
m ovidas pelo PBTech. EUA, 
Ásia, H ong Kong, Alem anha 
e Portugal são alguns dos paí­
ses que já contaram com repre­
sentantes da tecnologia local. 
Nessas ocasiões, ocorrem roda­
das de negócios que possibili­
tam  acordos comerciais entre 
os participantes.

A partir dos resultados e da 
repercussão obtida, as ações do 
PBTech con tribu íram  para  a 
criação do Farol D igital, pro­
jeto iniciado em maio de 2005 
que tem  como m eta consolidar 
a cadeia produtiva no Estado, 
dando suporte aos novos em ­
preendedores e integrando em­
presas de João Pessoa, Campi­
na Grande e Patos.

ernando Melo
Tedacao@auniao.com.br

Lendo M achado
N em  é doce, m uito  m enos salgada. Tam bém  

não é inglesa. É b a ta ta  brasileira, m as não é 
para comer; é para pensar. “Ao vencedor, as 
ba ta tas”. O  leitor já ouviu essa frase mais de 
um a vez. Sabe quem  a pronunciou? N ão  lem ­
bra? Im agine-se num  cam po de bata tas e duas 
tribos fam intas... está lem brando? Vou con tinu ­
ar;

“As batatas apenas chegam  para  a lim entar 
um a das tribos, que assim adquire forças para 
transpor a m ontanha e ir à o u tra  verten te , onde 
há batatas em  abundância; mas, se as duas 
tribos dividirem  em  paz as batatas do cam po, 
não chegam  a nutrir-se suficientem ente e 
m orrem  de inanição. A paz, nesse caso, é a 
destruição; a guerra  é a conservação. U m a das 

tribos exterm ina a o u tra  e recolhe 
os despojos. D aí a alegria da 
vitória, os hinos, aclamações, 
recom pensas públicas e todos os 
dem ais efeitos das ações bélicas.
Se a guerra  não fosse isso, tais 
dem onstrações não chegariam  a 
dar-se, pelo m otivo real de que o 
hom em  só com em ora e am a o 
que lhe é aprazível ou vantajoso, e 
pelo m otivo racional de que 
nenhum a pessoa canoniza um a 
ação que v irtualm ente  a destrói. 
Ao vencido, ódio ou compaixão; 
ao vencedor, as b a ta ta s”.

Bem, trata-se de Q uincas Borba, persona­
gem  títu lo  de um  dos nove rom ances de M acha­
do de Assis (1939-1908). A a tual sociedade 
brasileira, particu larm ente a sua política, está 
dando um a boa dem onstração do que vem  a ser 
essa m áxim a m achadiana, o que só prova a 
atualidade de um a obra publicada em  1891, 
p o rtan to  há mais de 100 anos. Q uem  ainda não 
conhece o rom ance, tem os a história do ingênuo 
professor Rubião que recebe com o herança 
todos os bens do filósofo Q uincas B orba, mais a 
incum bência de tom ar conta do cão —  tam bém  
cham ado Quincas B orba — , e d ivulgar a 
filosofia conhecida com o H um anitism o.

Os outros rom ances de M achado são: Ressur­
reição (1872), A M ão e a Luva (1874), H elena 
(1876), laiá G arcia (1878), M em órias Póstum as 
de Brás Cubas (1881). D om  Casm urro (1899), 
Esaú e Jacó (1904) e M em orial de Ayres (1908), 
ano de sua m orte. M achado tam bém  escreveu 
mais de um a centena de contos, além de poesi­
as, peças, crônicas, artigos, ensaios e um a vasta 
correspondência.

MACHADO 
TAMBÉM 
ESCREVEU MAIS 
DE UMA 
CENTENA DE 
CONTOS, ALÉM 
DE POESIAS, 
PEÇAS, 
CRÔNICAS

Fernando Melo É e s c r it o r  e j o r n a l is t a

E ESCREVE Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:Tedacao@auniao.com.br
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IPPI1NGA
É O PRIMEIRO DESAFIO

TREZE ESTRÉIA DOMINGO PELA QUARTA E ÚLTIMA FASE DO CAMPEONATO BRASILEIRO

O time mineiro do Ipa- 
tinga, terceiro colo­

cado na G)pa do Brasil 
deste ano, é o adversário cie es­
tréia do Treze, próximo dcmin- 
go, no Amigão, pelo Campeo­
nato Brasileiro da Série C. O 
cxrtogonal envolvendo Bahii, Vi­
tória , Ferroviário , G rêm io 
B arueri, C riciúm a, Brasil de 
Pelotas, Ipatinga e Treze cispu- 
tarão 14 rodadas com jogDS de 
ida e volta e os quatro melhores 
classificados sobem para a Série 
B em 2007.

Entre os oito classificad )s, os 
melhores desempenhos em nú­
mero de vitória com 12 cada. O 
Treze aparece em últim o com 
apenas seis. Em relação ao xxler 
ofensivo, o ataque do Vitória é o 
mais eficiente com 38 gols con­
tra 37 do Criciúma, 31 do 3ahia 
e 28 de Brasil de Pelotas e ]'erro- 
viário, do Ceará. Novamente o 
Galo está em último com ape­
nas 23.

Quando o assunto é a c efesa, 
o Treze está bem melhor t  apa­
rece em terceiro com 19 gols 
sofridos. A melhor é do Ipí xinga 
com 16, seguido do Brasi com 
18. O Ferroviário é o lar terna 
com 26 gols sofridos. Em rela­
ção a invencibilidade em cisa, o 
desemp>enho melhor é do Bahia, 
nove jogos e nove vitória;, um 
aproveitamento de 100 po: cen­
to. O Galo tam bém  tenr seus 
méritos e^iCôntabiliza quatro vi­
tórias e cinco empates.

Bahia e Vitória são os úiâcos a 
terminarem em primeiro em todas 
as fases. Já o Criciúma foi o t nico a 
ser sempre o segundo. O  caripeão, 
o vice, o terceiro e o quarto < oloca- 
dos desta chave são promo^  ̂idos e 
disputarão a Série B em 200"'. Não 
há rebaixamento na série C, uma 
vez que os clubes se classificaj n para 
a competição através dos campeo­
natos estaduais.

Em todas as fases da c impe- 
tição, em caso de em pate em 
pontos, os critérios de desempa­
te são, nesta ordem; vitórr is, sal­
do de gols, gols pró, confronto 
direto e sorteio.

■ ■ I OCTOGONAL DECISIVO

JOGOS DO TREZE

8/10 -  Domingo
Treze xipatinga-MG  

n /1 0  -  Quarta-feira

Grêmio Boraeri-SP x Treze 
15/10/ -  Domingo

Treze x Bohio-BA 

22/10 -  Domingo

Vilória-BA x Treze 

25/10 -  Quarta-feira

Treze xBrasil-RS

28/10-Sáb ad o
Crkiúma-SC x Treze

1/11 -  Quarta-feira
Treze x Ferroviário-CE

05^11 - Domingo

Ferroviário-CE x Treze 

08/11 - Quarta-feira

Treze xCridúmo-SC 

12/11 - Domingo

Brasil-RS x Treze 

15/11 - Quarta-feira

Treze x Vitorio-BA 
19/11 -D om ingo

Bohio-BA X Treze 

26/11 - Domingo 

Treze x Grêmk) Bomeri-SP 

29/11 - Quarta-feira 

Ipotingo-MG x Treze

VOLEI DE PRAIA

RICARDO E EMANUEL CONQUISTAM O  TETRA NO  CIRCUITO M U N D IA L
Ricardo e Emanuel asseguraram 

no último sábado, o 
tetracampeonato do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia. Os 
campeões olímpicos foram benefici­
ados pela eliminação dos rivais 
Márcio e Fábio Luiz, que termina­
ram na quinta posição. Dessa 
forma, mesmo com a derrota na 
semifinal, Ricardo e Emanuel não 
podem mais se'alcançados na 
liderança do ranking. A conquista 
confirma a soberania da dupla mais 
vitoriosa do Qrcuito Mundial, com 
23 títulos até o momento (fora um 
ouro em uma etapa Sateilite). Em 
2006 até agora foram cinco títulos, 
quatro vice-campeonatos e um 
bronze A parceria alcançou a 
semifinal em todas as etapas nesta 
temporada

Com a confirmação do título, 
Ricardo e Emanuel igualam o feito 
de duas lendas do esporte, os 
americanos Sinjin Smith e Randy 
Stoklos, que ganharam o Circuito 
Mundial quafro vezes seguidas nas 
temporadas 89/90,90/91,91/92 e 
92/93. /Vém disso a conquista soma 
mafe uma glória individual ao 
cumculo de cada um deles

Para Ricardo, foi o quinto título 
do Circuito Mundial Ele é o 
segundo maior vencedor de etapas 
com 40 ouros Já Emanuel entrou 
para a ainda mais seleta galeria de 
odacampeões de uma competição 
mundial /Mém disso, ele é o 
recordista de primeiros lugares na 
competiçã subiu ao lugar mais alto 
do pódio 60 vezes

"Não busco a perfeição, mas 
sempre quero melhorar. O Ricardo 
tem defendido bem mais e eu 
também estou aescendo no 
bloqueio. Nossa dupla tenta sempre 
se aprimorar e a presença de rKais 
tão fortes como Márcio e Fábio Luiz 
nos motiva ainda mais/, comentou 
Emanuel

O baiano Ricardo também 
destacou o alto nível dos adversári­
os Segundo o medalhista olímpico, 
a cada ano se toma mais difidl 
seguir como número ura

“Os obstáculos são cada vez 
maiores já que as duplas se 
fortalecem a cada temporada 
Enfrentamos muitas dificuldades e o 
título só fbi possível porque 
treinamos muito e conseguimos 
manter a regularidade A conquista

Ricardo e Emanuel 
continuam fazendo 

história no vôlei

foi uma resposta ao nosso trabalho’, 
comemorou o jogador, aaescentan- 
do que todos os sacrifícios valem a 
pena

'A carreira de um atleia é curta 
e quando encerrá-la quero olhar 
para trás e ver que fiz o meu 
melhor e foi vitorioso. Faria tudo de 
novo', disse Ricardo, destacando que 
a dupla já tem outros objetivos em 
mente como a conquista do 
Circuito Banco do Brasil e a 
cassificação para o Pan 2007.

Sobre a derrota na semifinal 
Emanuel afirmou que não houve 
descontração por causa do título 
antecipada Segundo ele, sua 
equipe estava apenas com 70% de 
suas condições por causa da 
desgastante temporada

Tivemos que lutar ate o último 
segundo para alcançannos essa 
conquista Não consegirimos vencer 
no Brasil mas o título é corrseqüêrr- 
da de uma série de bons resultados 
durante o arx)’, destacou Emanuel
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EQUIÜBRIO
NOS CONFRONTOS

VASCO E SÃO PAULO ABREM AM AN H Ã MAIS UM A RODADA DO CAMPEONATO 

BRASILEIRO ETIME CARIOCA QUER MANTER RETROSPECTO FORA DE CASA

V is itan te  incôm odo no 
Campeonato Br^ileiro, 
o Vasco q u e r m an te r 

uma fórmula que tem  dado bons 
resultados na com petição. O  
time cruzmaltino volta a jogar 
amanhã, contra o líder São Pau­
lo, no Morumbi, em São Paulo.

Com bom desempenho prin- 
cipalmente nos últimos anos, o 
São Paulo tem dnco vitórias e mais 
quatro empates. Os últimos qua­
tro jogos no Morumbi termina­
ram com ttiunfós trkokMes - 4  a 
2 em 2005, dois dos gols são- 
paulinos marcados por Anxxoso.

Estas últimas vitórias, inclusi­
ve, equilibraram os números entre 
os d(Ms times. Em 32 jogos entre 
S o  Paulo e Vasco no Campeonato 
Brasileiro, cada equipe venceu 11 
vezes e houve ainda dez empates. 
Os são-paulinos também enfren­
tam um jejum no campo adversa^ 
rio, já que rwo vencem o ^ s c o  em 
São Januário desde 2000.

Para tentar mais uma vhótia 
fora de casa, os vascaínos cpieron 
tnarcar prirneiro que o tirne tricoloc 
"Se a gente entrar bem na partida.

JOGOS 0 0  BRASILEIRO

AMANHA

1 9 H 3 0 -  Juventude x M élko-PR  

1 9 h 3 0  -  Paraná x Ponte Preta 

1 9 h 3 0 -  Fortaleza x Fyueirense 

2 (M i3 0 -  Flamengo x Ruminense 

2 2 h  Grêmio X Polmeíras

2 2 h  ‘  Sõo Püuk) X V c ^

2 2 h  '  Sõo Coetano x Goiás

QUARTA-04/10

2 0 h 3 0 -  Botafogo X SaiAiCruz-PE 

2 0 h 3 0 -  Crrasirox Internadonai 

1 9 h 3 0 -  Corinthiansx Santas

teremos condições de ccxiseguir um 
Ixxn resultado", disse o meia Mo- 
raê, ao site oficial do clube.

Em dez jogos longe do Rio 
de Janeiro, o Vasco conquistou 
quatro  vitórias, em patou três 
vezes e perdeu outras três.. Em 
quatro oportunidcides o time ca­
rioca sahi em vantagem no pla­
car e, o máximo que um adver­

sário conseguiu foi o empate.
Justamente na última parti­

da, tam bém  em São Paulo, o 
Vasco marcou primeiro contra o 
Corinthians, com Andrade. No 
segundo tempo, Rafael Moura 
empatou para o time alvinegro e 
fechou o placar em 1 a 1.

Antes, contra Internacional (2 
a 1), Santos (2 a 0) e Ponte Preta 
(2 a 1), os vascaínos conseguiram 
a vitória, sempre m arcando o 
primeiro gol do jogo. Por outro 
lado, quando sofre o primeiro gol 
o rendimento é mais fraco.

O  \^sco só conseguiu virar um 
jogo fora de casa contra o Grêmio, 
no Olímpico, vetKendo por 2 a 1. 
Caitra Paraná (1 a2), Ralmeitas(2a 
4) e Gráás (0 a 2) o time carioca saiu 
derrotado. Já contra o Fbrtakza (1 a 
1), os vascamos buscaram o empate. 
Houve ainda uma igualdade sem gols 
craitra o Juventude, em Caxias.

Com o bom aproveitamento 
de pontos em partidas disputa­
das longe de São Januário, os 
vascaínos m ostram  confiança 
pata uma vitória sobre o líder do 
campeonato.

umberto de Campos
redacao@auniao.com.br

ACREDITO QUE OS 
HOMENS DO 
TREZE POUPARAM 
Ó SEU RICO 
DINHEIRINHO, 
QUE DEVE SER 
DIVIDIDO ENTRE 
OS HERÓICOS 
JOGADORES

V itória heróica
Com o Vitória detonando a Tuna Luso o Treze tinha 

que vencer o River, lá na distante Teresina, o que fez de 
maneira heróica, conseguindo a tão sonhada classifica­
ção — o que nos leva a ter novas esperanças de ter um 
representante paraibano na Série B do campeonato 
brasileiro no próximo ano. Como eu vinha dizendo — e 
escrevendo aqui — temos trabalho garantido até o fim 
do ano, com possibilidades de aumentar o faturamento 
e poder garantir o uísque no final do ano.

Claro que o Treze vai ter de melhorar muito, se quiser 
estar entre os quatro finalistas — o 
que não será problema para o 
experiente Freitas Nascimento, 
que conhece mais do que nin­
guém as limitações do seu time.

Daqui pra frente todo jogo 
será decisivo e os adversários 
não vão dar moleza ao Galo da 
Borborema, os times estão 
nivelados por cima e todos 
sabem disso.

Dizem que o que havia de 
“homens da mala preta” na 
capital piauiense não estava no 
gibi, mas certamente (em

função das outras propostas) acredito que os homens 
do Treze pouparam o seu rico dinheirinho, que deve 
ser dividido entre os heróicos jogadores trezeanos.

Agora é se preparar para o oaogonal final, pois 
o resto ficou para trás e passado é passado. O  Treze 
está vivo e bem vivo, isto é o que importa.

MARCOS TAVARES
O excelente cronista escreveu que o simples ato de 

preencher a cédula e colocá-la na uma nos fâz um 
cidadão, nos dando a possibilidade de fazer,por esse Brasil 
o que gerações passadas tentaram e não conseguiram.

Marcos disse, igualmente, que votou em aberto em 
Alkmin, Cássio, Cíceio, Ronaldo e em seu amigo Tàvinho. 
E que depois do voto foi contrariar a lei em vigor e tomar 
uma tefiescante cerveja, certo do dever cumprido.

O  que quase não fiz, pois os bares que freqüento 
respeitaram demasiadamente a “lei seca”, tendo que 
recorrer ao Baixinho para tomar, ainda que escondido, 
a regulamentar dose de Bacardi.

JORNADA
A AABB de Campina Grande será sede, nos dias 7 

e 8 deste mês, da Jornada Esportiva Estadual de 
AABB - Jesab 2006/PB, evento esportivo que irá 
reunir cerca de 400 atletas de todo o Estado. Partici­
parão da JESAB equipes das AABBs de Campina 
Grande, João Pessoa, Patos, Guarabira, Areia, Ingá, 
Serra Branca, Piancó, São Bento, Monteiro, Cajazeiras 
e Uiraúna. Os jogos serão disputados nas modafidades 
de futebol society (categorias mirim, adulto e máster), 
voleibol feminino, vôlei de ateia (mascufino e femini­
no), futebol de salão, futvôlei, sinuca, xadrez e tênis 
de mesa (masculino e feminino).

Humberto d e  Campos É jo r n a l is t a  e  e sc r e v e  à s  t e r ç a s ,
<yHNTAS E SÁBADOS NESTA COLUNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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2® OFÍCIO DE PROTESTO OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 

Praca 1817,40 - Centra - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: COMEPAR CO M L DE GE- 
NEROS ELET. HIDR 
CPF/CGC: 003295618«001 -14 
Titulo :D U P V E N M E R IN D  R$ 22,80 
Portador'..: J E D COM E REPRESEITTA- 
COES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-026664 
Responsável: CLODOALDO GOMES DE 
ARAÚJO ME
CPF/CGC: 007718966/0001-08 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 602,42 
Portador....: fU P Y  FUNDIÇÕES LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/AAG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-026982 
Responsável: COMEPAR COML. DE GE- 
NEROS ELET. HIDR 
CPF/CGC: 003295618W 01 -14 
T rtuk):D U P V E N M E R IN D  R$ 22,80 
Portador....: J E D COM E REPRESEMTA- 
COESLTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo ;2006-026663 
Responsável: CONSTRUTORA EIMOBL 
UARIA VIGA LTDA 
CPF/CGC: 002069082/0001-56 
Trtu to: DUP VEN MER IND R$ 264,00 
Portador....: CONTEL COMERCIO DE 
PECAS ELETRICAS
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALACi:0037 
Protocolo :2006-026814 
Respofísavel: CONSTRUTORA OCEANIA 
CPF/CGC: 006229689/0001-07 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.030,82 
Portador....; PLANC ENGENHARIA E IN - 
CORPORACOESLT 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo :2006-026995 
Responsável: GREGORKDCHAVES R m O  
CPF/CGC: 003242564-34 
T ituk): IND CONDOMÍNIO R$ 127,53 
Portador....: CONDOMÍNIO VILLA EMPRE­
SARIAL
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-027016 
Responsável: Hl FLYVIAGENS ETURIS- 
M OLTDA
CPF/CGC: 000761286^0001 -28 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 241.50 
Portador....: TR ANSAM ERICA FLATS 
LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL 
S/AAG  CENTRO 
Protocolo : 2006-026795 
R e sponsáve l H IG IE C LA S S
IND.COM.PROD.HIGIENICOS 
CPF/CGC: 007777665/0001-55 
T itu lo; DUP VEN MER IND R$1.341,04 
Portador....: MONTEIRO & CIA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-026253 
Responsável: JAI2A DUSCA P SALDANHA 
CPF/CGC: 675680504-59 
Trtu lo: IND CONDOMÍNIO R$127,53 
Portador....: CONDOMÍNIO VILLA EMPRE­
SARIAL
/apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-027020 
Responsável: JOSE CARLOS DE SOUZA 
MACHADO J
CPF/CGC: 006196912/0001-67 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 234,00 
Portador....: EDITORA GRAFICA CLA- 
RANTO LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo : 2006-026860 
Responsável: JOSE RODRIGUES BEZER­
RA
CPF/CGC: 110472754-49 
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 233,83 
Portador....: ATHOS DISTRIBUIDORA 
MATERIAIS CLTD
/apresentante: BANCO SUD/VMERIS BRA- 
SILS/A
Protocolo : 2006-027114 
Responsável; JOSE HAMILTON DE FREI­
TAS EDUARDO 
CPF/CGC: 016072337-03 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 140,00 
Portador....: PROENCO EMPREENDI­
MENTOS E CONSTRUCO 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG : 0037 
Protocolo : 2006-026061 
Responsável: JOSIANE RIBEIRO DA SIL- 
\A
CPF/CGC: 691438894-68 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 42,00 
Portador....: CONDOMÍNIO RES PORTAL 
DO SEIXAS IB
/\presentarrte: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037

Vroíocob :200B-0K807
Responsável: LUCIO ROBERTO DE NO-
BREGA MOURA
CPF/CGC: 002264689/0001-97
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$2.567,60
Portador....: JEOVACONSERVADASILVA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DERALAG: 0037
Protocolo : 2006-027184
Responsável: LINDALVA LEITE GOMES/
FENIXCONST
CPF/CGC: 009235342/0001-65
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 286,37
Portador....: ATHOS DISTRIBUIDORA
MATERIAIS CLTD
Apresentante: B/VNCO SUDAMERIS BRA­
SIL S/A
Protocolo : 2006-026327 
Responsável; MILENE TRIGUEIRO PE­
REIRA ME
CPF/CGC: 008020014/0001-89 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.003,65 
Portador....: PEREGO INDUSTRIA E CO­
MERCIO DE LENT
/^esentante: BANCO DO BR/\SIL S/AAG 
PRACA1817 
Protocoto : 2006-026133 
Responsável: MARIA DO CARMO DA SIL- 
VA-05613395/00 
CPF/CGC: 005613395/0001-11 
Trtulo: DUP VEN MER IND R$ 180.41 
Portador....: FERRAGENS NEGRÃO CO­
MERCIAL LTDA
/\presentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocoto : 2006-026606 
Responsável: MISSÃO EVANG PETEN- 
COSTAL DO BRASIL 
CPF/CGC: 009916271/0025-33 
T rtu lo : DUP VEN MER IND R$ 226,50 
Portador....: DAVOS FOMENTO COMER- 
C1/U.LTDA
Apresentante: BANCO DO B R /^ L  S/A/V3
PRACA 1817
Protocoto :2006-026953
Responsável: MANUELA DE FATIMA DE
PAIVACARNEIRO
CPF/CGC: 020366174-50
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 230,48
Portador....: COND RES RK) JA V /^ I
/Vpresentante: CAIXA ECONOMICA FE-
DER/VLAG:0037
Protocolo :2006-026917
Responsável : ROBERTA CARNEIRO
DOS SANTOS
CPF/CGC: 519090144-00
Trtu lo: IND DE CARNET R$ 84,90
Portador....: ESCOLA CENECISTAJOAO
R/VMORIM
Apresentante: ESCOLACENECISTAJOAO 
R. AMORIM
Protocoto :2006-027084 
R esponsável: ROSELINE RAQUEL MI­
RANDA
CPF/CGC: 853657424-00 
T rtu lo : DUP VEN MER IND R$ 42.00 
Portador....: CONDOMÍNIO RES PORTAL 
DO SEIXAS IB
/Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocoto ; 2006-026805 
Responsável : RICARDO LUIZ RODRI­
GUES DA COSTA 
CPF/CGC; 714997094-04 
Trtu lo: DUP VEN MER IND R$ 42,00 
Portador....: CONDOMÍNIO RES PORTAL 
DO SEIXAS IB
/Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocoto : 2006-026803 
Responsável; TELMIRA CARNEIRO DA 
CUNHA
CPF/CGC: 001010782/0001-02 
Trtulo; DUP VEN MER IND R$1.921,81 
Portador....: JEOVACONSERVADASILVA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocoto : 2006-027185 
Responsável: VALDETE RITA FERNAN­
DES
CPF/CGC: 011895745/0001 -82 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 138,00 
Portador....: BRAGANÇA DISTRIBUIDO­
RA DE ALIMENTO
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocolo -.2006-026060 
Responsável: WILSON HONORATOARA- 
GAO
CPF/CGC; 028100204-50 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 42,00 
Portador....; CONDOMÍNIO RES PORTAL 
DO SEIXAS I B
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG: 0037 
Protocolo : 2006-026806

Em razao de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi- 
enda ao A ri 15 da Lei No.9.492de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juiidicas adma 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito 
as razoes que tem, neste 2o. Tabeltonato 
Protesto, a Praca 181 7 ,40 -Centro, nesta 
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a 
partir desta data. sob pena de serem os 
referidos títulos PROTESTADOS, na For­
mada LEI.

Joao Pessoa. 02/10/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -

CARVAPLAST- INDUSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS S/A
CNPJN« 09.306.358.0001-11 - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os acionistas desta Sociedade, a se reunir em Assemb éia 

Geral Ordinária, a ser realizada no dia 09 (nove) de Outubro de 2006, as 09 (nove) ho'as, 
na Sede Social na Rua C-5, n.® 400, Distrito Industrial de João Pessoa, para dar conti­
nuidade a AGO que foi suspensa, a pedido de acionista, para convocação da presença 
do Auditor Independente.

A Diretoria

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
BANCO ITAU S A ,  por seus procuradores que esta siitecrevem, com endereço àAv. 

Presidente Eprtácto Pessoa, 1250,6.® Andar, SIs. 606/610 -  Ba iro Torre -  João Pessoa/PB 
-  CEP; 58.040-904, vem NOTIRCAR o Sr. JOSE NAZARÉ AGUIAR PEREIRA, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima indicado, o valor de RS 1.838,62 (um mil, oitocen­
tos e trinta e oito reais e sessenta e dois centavos), relativo as parcelas do contrato 
n®000000509146213, vencidas e não pagas 018/036 a 020/036, acrescidas dos encargos 
moratórios devidos até 02/10/06, ojnforme previsto no contrato acima mencionado. Decor­
rido in a/ò/s o prazo assinado para pagamento da importânda acima referida no parág-afo 
anterior, os signatártos reservam-se o direito de propor a med da judicial cabível, objetivando 
a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 02 de outubro de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSOCIADOS

MARIA AP/VRECIDA LEAL DE FREITAS -CN PJ/C PF N* 04.110.389/0001-89 toma público 
que a SU DEM A- Superintendência de /\dministração do Meio /Vnbiente, emitiu a Licença 
de Operação rf  1360/2006 em João Pessoa, 22 de setembro de 200 6 - Prazo: 730 dias, para 
a aividade de: Lava Jato -  Lavagens, aspiração e polimento de veículos, na Av. Cruz das 
Armas, n° 877-Município: João Pessoa -  UF:PB.

STBOPP OFTALMOLÓGICA LTDA -  CNPJ/CPF N° 05.487.858/OOOM6 toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n° 1169/2006 em João Pessoa, 14 de agosto de 2 0 0 6 - Prazo: 365 dias, para a 
ati\'-dade de: Consultório Médico, na Av. Presidente Getúlio Vargas, n° 219 Município: João 
Pe£aoa-UF:PB.

EDITAL DE NOTIRCAÇAO
BANCO ITAU S A , por seus procuradores que esta subscrevem, com endereço àAv. 

Presidente Eprtácto Pessoa, 1250,6.® Andar, Sls. 606/610- Bairro Torre -  João Pessoa^B 
-  CEP: 58.040-904, vem NOTIFICAR o Sr. CRISTINA MARIA DOS SANTOS, em lugar 
incerto e não sabido, para pagar em 24 (vinte e quatro) horas, a contar da data atualmente 
desta publicação, no endereço acima irtoicado, o valor de R$21.650,51 (vinte e um mil, seis­
centos e cinqüenta reais e cinqúenta e um centavos), relativo as parcelas do cont-ato 
n®000000059608729, vencidas e não pagas 001/048 a 011/048, acrescidas dos encargos 
moratórios devidos até 02/1 C^2006, conforme previsto no contrato adma merxtonado. Decor- 
rido in albiso prazo assinado oara pagamento da importânda acima referida no parágrafo 
anterior, os signatários reservam-se o direito de propor a mecida judicial cabível, ctojetivando 
a defesa de seus interesses.

João Pessoa/PB, 02 de outubro de 2006. 
p.p. BANCO ITAÚ S/A

TOLEDO PIZA ADVOGADOS ASSCCIADOS

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAI 
Rua Cândklo r̂ essoa, 31 
Pessoa-1^:241.7177

1»OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

R e spo r^ve l:A P E N G  EARQUITETURA 
LTDA
CPF/CGC....; 001664506AX)C'1-68
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
596,00
Protestante: PLASNOG IND ART PLAST 
NOGLTDA
Portador...: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 026056 
Responsável: ACERA ATLANTICA DO 
B R A S IL IE C D P  
CPF/CGC....: 005749706AXXI2-55
T itu lo ......: IN D IC  D U PLIC A TA R$
1.038,31
P ro tes ta n te : Y O LA N D A  LOG ARM
TRANSPSERVGER
Portador...: BANCO DO NORDESTE S A
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006-027161
Responsável: ANNY KARINY CARVALHO
DE ALMEIDA
CPF/CGC....: 030147484-20
Trtuto.... : CHEQUE R$ 660,00
Protestante; ALTERNATIVA COMERCIÓ 
DE MATERIAIS E
Portador...: ALTERNATIVA COMERCIO 
DE MATERIAIS E 
Protocolo..: 2006 - 027024 
Responsável: ANTONIO JOAO DA SILVA 
CPF/CGC....: 004434805/0001 -02
T itu lo ......: DUP VEN MER IND R$
212,75
Protestante: CDL CENTRAL DE DISTRI­
BUIÇÃO ELOGIS
Portador...: UNIBANCO SA-AG. JOAO 
PESSOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 027362 
Responsável: ELIANE BARBOSA DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 769110044-20
Trtulo : DUP PRES SER IN R$ 50,00
Protestante: COND RES PORTAL DO SEI­
XAS BLS
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006-027115 
Responsável: ILMO BARBOSA DA SILVA 
CPF/CGC....: 141146074-04
T itu lo ......; DUP VEN MER IND R$
168.50
Protestante; ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLACENECISTAJOAO 
R. AMORIM ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027353 
Responsável: JABES GOMES DE QUEI­
ROZ
CPF/CGC....: 468485924-04
Tituto....;NT PROMISSÓRIA R$ 581^0
Protestante: HSBC BANK BRASIL S/A - 
BANCO MULTIP
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A - 
BANCO MULTIP 
Protocolo..: 2006 - 027162 -*
Responsável: JOSE CLÁUDIO MACIEL 
UCHOA
CPF/CGC....; 008845935/0001 -80
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND RS
426,00
Protestante: JETFIO INDUSTRIA TÊXTIL 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAQ PESSOA-PB

Protocoto..: 2006-026973
Responsável: JOSELEM BRfTO DA SiLVA
ME
CPF/CGC....: 004363021/0001-22 
TiUo.....:DUPVENMERINDR$ 5U,05 
Pfotes to ite: LC  BTITAR COMERCIAL S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 027480 
Responsável; KILAMPAOAS MAT ELET 
LTDA
CPF/CGC...: 001081707/0001-32
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.666E0
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...; BANCO BRADESCO S/AAG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006-027476 
Responsável; KILAMPADAS MAT ELET 
LTDA
CPF/CGC....: 001061707/0001-32
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.665,90
Prcrtestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/AAG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006-027477 
Responsável: MARIA AUXIUADORA GUI­
MARÃES MELO 
CPF/CGC....: 584219127-04
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 40,00
Protestante: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027222 
Responsável: M/V^LI BASTOS DE SOUZA 
CPF/CGC...: 602595314-72
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 42,00
Protestante: CONDOMÍNIO RES PORTAL 
DO SEIXAS IB
Portador... CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocoto,.:2006-027114 
Responsável: MARIA DA CONCEICAO 
CABRAL DA R.LUC 
C P F /C G C .714054704-10
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 55,00
Protestante: PRO RISO CLINICA ODON- 
TOLOGICALTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-027226 
Responsável: MARIA EUNICE SILVA DE 
FONTES
CPF/CGC....: 325079684-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 253,50
Protestante: SHOPPING PERFUMADO 
LTDA.
Portador... BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A-JOAO  PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 027396 
^sponsave l: WAGNE AMANCIO MORA­
ES
CPF/CGC....: 318728594-53
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 500,00
Protestante: BR LOCADORA DE VEÍCU­
LOS LTDA
Portador.... BANCO ABN AMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026966

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessc»s fisi­
cas ejuridíDas admacitadas a virem pagar, 
ou darem Dor escrito as razoes que tem, 
neste 1o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Trtulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 03/10/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO

1 o. Oficial de Protesto

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL19/06
A Prefeitura M unicipal de Cabedeio-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006. toma público para conheci­
mento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiaria- 
mente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Pre- 
se r^ ia l n® 19/06 cujo objeto é a aquisição de material hospitalar destinado a SECRETA­
RIA DA SAÚDE DO MUNICÍPIO. A  reunião acontecerá no dia 17 de ou tubro  de 2006 
às 8:30 horas, na sala da Comissão de ücitaçâo situada a Rua João Pires de Figueiredo 
-  Centro, Cabedeto-PB. O Edital e maiores informações poderão ser adquiridos no endereço 
acima no horário das 14:00 as 17:30 horas.

Jurínez A lbuquerque Praxedes 
Pregoeira

CX^MARCA DA CAPITAL -  2* VARA DISTRITAL DE MANGABEIRA -  EDITAL DE 
CITAÇÃO. PRAZO: 20 DIAS *  Processo: 2^0.2005.017.793-3. AçÍo: BUSCA E APREENSÃO. 
O MM. Juiz de Direito da vara supra, Dr. ^ M o  José da Silva, em virtude da iei, etc. FAZ SABER a 
tod^s quanto o jmsente Edital virem ou dele ccmbecimecdo tiverem e a  quem toteressar possa, que por 
este Jidzo e canMo, se processa os autos da açOo acima referida, promovida por BANCO HSBC 
BAJNK BRASIL S.A. contra AMAILTON VK7TOR BEZERRA, atualmente se enc<mtra em lugar 
incerto e n&> saindo, conforme se dq»eende da certidio do Meirinho acostada às ils. 38, pelo que 
mandou o MM. Juiz de Direito. Dr. Silvio José da Silva, expedir o presente Edital para que o 
mexionado ^tnoovido fique CITADO dos tRmos da açào de Busca e Apreensão em açáo de 
d ^ ^ t o ,  na feoma preconizada pelo art. 902, caput e incisos, do CPC. c/c o art. 4** do Decreto-Lei 
911/69. E, para que mau tarde nfto se al^;ue i^ rtto c ia , mandou o MM Juiz de IXreito expedir o 
presente edital, com prazo de 20 dias, que será ptrtilwado uma vez no Diário da Justiça e qb
átrio do Fónim, na forma da lei. CUMPRA-SE. JoSo Pessoa, 21 de Junho de 2006. Eu, Álamo 
Pinheiro Potdeus, Técnico Judiciário, o digitei.

SILVIO JOSÉ DA SILVA 
Juiz de Dircilo

G O V E R N O  DO  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D E E S T A D O  D A  A D M IN IS T R A ç A o  

c o m i s s A o  d e  l i c i t a ç A o

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N 19.2006.9.0099 
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de 
Estado da Administração, por seu Pregoeiro, designado peta Portaria 
174/06, de 19.07.06, publicada no dia 21 de julho de 2006, publica para 
conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n** 10.520/02 e 
alterações, pelo Decreto n® 24.649/03 que regulamentou a sua 
aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsídiaríamente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, 
situada a rua João da Mata s/n , bloco 3 , térreo, Jaguaribe, telefone 
(083)218-4558, no dia 19/10/2006 às 14:30 horas para:
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE { MICROCOMPUTADOR), 
DESTINADO AC ASAC IVIL DO GOVERNADOR, CONFORME ANEXO 
IDO  EDITAL
Maiores informações e copia completa de EDITAL poderão ser 
obtidas na Gerência da Central de Compras, no endereço acima 
indicado, e no site www.paraiba.pb.gov.br.
REG. CGE N®-7264

João Pessoa, 02 de OUTUBRO de 2006

ANTONIO CARLOS ACIOLY FILHO 
Pregoeiro

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS > PBGAS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N® PBGÁS/DTC/ASMS-TP.08.06.033
Registro CGE N® 7.179
Objeto: Serviços de Elaboração do Relatório Ambiental Simplificado (RAS) e Análise 

d€ Riscos (AR) para a implantação da rede de distribuição de Gás Natural Canalizado com 
cerca de 4.750 m de extensão de gasoduto, inclusive a implantação de estações reguladoras 
d€ pressão e medição, caixas de válvulas, demais equipamentos e acessórios, no município 
de Queimadas.

Em presas Partic ipantes: CEMAPPU - C onsult. Eng. M eio Am biente  Proj. e 
Pablicidades Ltda, Geosistennas Engenharia e Planejamento Ltda, Green C o n s u lt-  
Consultores Associados e L.A. Falcão Bauer -  Centro Tecno lóg ico  de Contro le  da 
Qualidade Ltda.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N® 001/2005, toma 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N ' 8.666/93 e suas alterações posteriores, o resultado das empresas participantes, na pri­
meira fase deste processo liertatório:

Empresas Habilitadas: - CEMAPPU - Consult. Eng. Meio Ambiente Proj. e Publi- 
cidades Ltda, Geosistemas Engenharia e Planejamento Ltda.

Em presas Inabilitadas: Green Consult-Consu ltores Associados e L.A. Falcão 
Bauer -  Centro Tecnológico de Controle da Qualidade Ltda.

/tósim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa, 02 de outubro de2006.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 
Presidente da CPL.

Agora o Diário Oficial e o Diário da Justiça em versão eletrônica.

Agilidade, 
praticidade 

e economia.

Faça a sua assinatura eletrônica!
Disponível em seu e-mail nas primeiras horas do

f nrvi-.sis , n ■ - ■, .loví<v

http://www.paraiba.pb.gov.br
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NOVO PRAZO
PARA O GARANTIA SAFRA
GOVERNO DO ESTADO PRORROGA PARA O DIA 16 DATA DE ADESÃO AO PROGRAMA E CONVOCA 

PREFEITOS DE 161 MUNICÍPIOS BENEFICIADOS COM AS COTAS AOS AGRICULTORES FAMILIARES

O Governo do Estado, através da 
Secretaria Estadual do Desenvol­
vimento da Agropecuária e Pes­

ca, avisa aos prefeitos que ainda não aderi­
ram ao Programa Garantia Safra 2006-2007 
que a data para assinatura dos contratos de 
adesão foi prorrogada para o dia 16 de ou­
tubro. Estão sendo convocados os prefei­
tos de l6 l  municípios para comparecerem 
à Secretaria Executiva do Pronaf-PB na 
Capital. Para esta safra, estão sendo dispo­
nibilizadas 64.559 cotas aos agricultores 
familiares destes municípios.

Dados da Secretaria Executiva do Pro- 
naf na Paraíba dão conta que na safra 2005- 
2006 um total de 54.791 famílias aderiu 
ao programa. Atualmente, elas aguardam 
a conclusão dos laudos de perdas da safra 
que serão elaborados pela Emater. Caso 
sejam comprovados os prejuízos iguais ou 
superiores a 50% das lavouras com milho, 
feijão, mandioca ou algodão, por conta da 
seca, todas as famílias terão direito ao pa­
gamento de uma indenização no valor de 
R$ 550,00 divididos em cinco parcelas.

O secretário estadual do Desenvolvi­
mento da Agropecuária e da Pesca, Felipe 
Adelino, lembrou que nos últimos três anos 
e sete meses, o Garantia Safra já benefi­
ciou na Paraíba 99-047 famílias com um 
montante de R$ 52, 4 milhões.

O programa vem sendo executado no 
Estado por meio de parceria entre o Go­
verno Federal, Governo do Estado, muni­
cípios e o agricultor. Cada um com sua 
contrapartida.

O secretário executivo do Pronaf na 
Paraíba, Antônio Carlos de Melo, lembrou 
que os l 6 l  municípios estão sendo convi­
dados para aderir ao programa, pois aten^; 
dem as exigências da Adene, que os classi­
ficam em municípios localizados no Semi- 
Árido.

“Os prefeitos contemplados devem pro­
curar o escritório da Secretaria Executiva 
do Pronaf na Paraíba, localizado na Aveni­
da João da Mata, 400, no bairro de Jagua- 
ribe em João Pessoa”, afirmou.

Antônio Carlos de Melo lembra aos mu­
nicípios que se encontram inadimplentes com 
contrapartidas de safiras anteriores, no sentido 
de regularizarem sua situação na Secretaria 
Executiva do Pronaf na Paraíba antes do dia 
16 de outubro.

“Pois aqueles que não regularizarem suas 
pendências não poderão aderir ao Garantia 
Safra 2006-2007”, destacou.

MARCOS RUSSO
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Um beijo pela vida
■  A Avon Cosméticos Ltda foi a responsável pelo evento 
'Um beijo pela vida", realizado na cidade, último sába­
do! -  O projeto de orientação contra o câncer de mama, 
levado a efeito pela Avon desde 2003, faz essa ação 
disseminar as informações para a saúde da mulher. Aqui 
em Campina Grande, com coordenação das gerentes 
Sheyla Carvalho, Janaína, Ria e Elinete Gomes, foi reali­
zado no auditório do Teatrci Rosil Cavalcante, e teve a 
participação maciça de tocas as revedendoras da re­
gião.
■  De início, a professora de Educação Física, Regimênia 
Braga, comandou uma sessão de ginástica da saúde 
para a mulher, com a partic pação de todas presentes e, 
em seguida, a médica mastologista Dra. Cristiane Alves 
proferiu palestra sobre “Câncer de Mama". Destaque para 
a participação doTonyTV-Gigantes, que foi responsável 
pela produção de vídeos nc telão instalado. No final foi 
servido um coffe brack

Destaques
Na nossa festa Status VIR 2006 iremos prestar signifi­

cativa homenagem aos clubes de serviço da cidade! -  
Já estão confirmados o Lions-Centro (Adailton e Neves 
Cavalcante), Lions-Prata (José e Rosematy Araújo), Rota- 
ly Campina Grande (GenarC' Freitas). Também às institui­
ções filantrópicas de nossa cidade ACF (Maria do Car­
mo Figueiredo), AlC (Dvone Medeiros), Casa da Amiza­
de (Yone Jerônimo), Voluntárias (Guia Carvalho), Facma 
(Flilma Loureiro) e Amigas ^ara Sempre (Graziela Eme- 
renciano).

Reunião
Os assessores regionais do Distrito LA25, do Lions 

Clube, CL Severino Alves e Marco Danilo Lucena, estão 
programando para o dia 6 de outubro, às 20 horas, na 
sede social do Lions-Centro (Alto Branco), uma reunião- 
fórum com integrantes dos clubes da cidade, o Centro e 
0 Prata. Na ocasião será exibido um filme (em torno de 
30m) que mostra as atividades desenvolvidas pele Li­
ons em diferentes países do mundo. Confirmamos!

Peles & cabelos
Dra. Clara Coeli Nóbrega é uma mulher chiquérri- 

ma! -  Em seu belo consultório da Floriano Peixoto aten­
de sua clientela, gente da cidade e das cidades que 
integram o Compartimento da Borborema. Aliás, uma 
amiga já de longos anos! -  O nosso “merci" por nos 
receber, sempre com a cordialidade e elegância que tanto 
a caracteriza.

A GRANDE DAMA DO"SUELLEN SAROLINE" LAUDICÉA AGUIAR, E 
A AMIGA MARIA ALDANO

DRA. CLARA 
COELI 
NÓBREGA E 
GILTON LIMA 
DO
NASCIMENTO 
EM MOMENTO 
DESCONTRAÍDO 
E FELIZ

Vips&Tops
•  Coisa de “mãezona"! - A Sra. Eliane Bandeira acorr- 
panhou sua filha Érika no S h o w  do grupo mexicano 
“RBD", realizado no Chevrollet Flall, em Recife -  senrana 
passada!

•  Esposa do industrial Celso Duarte, a Sra. Verônica 
Sodré Duarte é a grande aniversariante de hoje. Uma 
figura humana maravilhosa, amiga de longas datas; 
para ela registramos o nosso maior carinho! -  Floje e 
sempre.

•  Nosso agradecimento especial ao médico otorri- 
nolaringologista D'. Antônio Flenrique Bandeira de 
Farias que nos atendeu de forma tão atenciosa, 
quando necessitamos dos seus préstimos profissio­
nais!

•  Genilda Dias irá fazer cirurgia para implantação de 
ponte de safena. Socorro Nonato também está com ci­
rurgia agendada. Nas nossas orações, preces para que 
tudo ocorra bem com ambas amigas.

•  Floje, grupo de ex-funcionários e aposentados do Ban­
co do Brasil têm encontro na panquecaria “Saboreaf -  
no Catolé -  para agradáveis bate-papos e troca de figu­
rinhas. Está agendado!

Missionária
As paróquias de Campina Grande farão uma gran­

de caminhada missionária, no próximo dia 15. A saída 
está prevista para as 15 horas, da Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição, com destino ao Seminário Dio­
cesano do Alto Branco, quando lá será celebrada missa 
pelo bispo Dom Jaime Vieira. Toda comunidade católica 
está convidada a participar.

Eva Moura
Em volta do carinho dos seus filhos foi como a amiga 

Eva Maria Moura passou o seu aniversário natalício! -  
De João Pessoa veio Walter Agra Júnior e a esposa, Carol. 
De Recife, onde é procurador do Estado, veio Walber 
Moura Agra. Ora trabalhando em Patos, a médica Tha- 
íse Ellen de Moura Agra. Enfim, não poderia haver mai­
or felicidade para a querida aniversariante!

Céiía Tejo
•  Célia Tejo aniversariou no último sábado e teve cari­
nhosa comemoração no salão de festas do residencial 
em que mora, o Colina do Mirante! Foi uma noite supe' 
agradável que culm inou com delicioso jantar, sob os 
cuidados de Inácio Buffet Gabmar Cavalcante e Kátia 
Virgínia encheram o ambiente com seu belo repertório.
•  Além dos familiares aqui residentes, Carlos (Maria) 
Tejo, Suzy Tejo (com os filhos), a filha Analice Tejo, vie­
ram também seus filhos SimoneTejo (que reside no Rio 
de Janeiro) e Marcelo Tejo (médico, que reside em Reci­
fe). Toda a turma dos Anos Dourados disse presente: Eli­
ane Ramalho, Salete Carolino, Socorro Nonato, Luizete 
Pinheiro, Jacy Cruz Lira, Maud Brasil, Socorro, Léa, Ode- 
te e Olga Amorim, entre outras mais.

Hot News

Com convite carimbado Beri Pedrosa foi conferir o 
S h o w  de Shaolin, no Garden, e comandou animado j 
grupo!

■  Grupo musical 'Golden Boys" volta a se apresentar 
na cidade! -  Desta feita, na próxima quinta-feira, 
dentro do Projeto Seis e Meia, no Municipal!

■  A programação da festa da padroeira da Diocese 
de Campina Grande, Nossa Senhora da Conceição, 
está em fase de elaboração. Iremos divulgar!

■  Em nossa mesa de trabalho a última edição da 
revista Flash, uma deferência do colunista-apresen-

• tador Amaury Jr.

■  Careca e Côca Nascimento receberam em alto 
estilo!

■  Dr. Weilington e Cida Santos estiveram com casa 
cheia, neste último final de semana!

■  Um prazer o contato sempre gentil com a colunista 
paulista Denise Cursino!

■  A noite Status VIP 2006 -  a festa das personalida­
des do ano -  acontecerá no dia 2^ de novembro!

■  Bye!

i %

mailto:lho@cllck21.com.br
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Violino

DIVULGAÇÃO

PROJETOREÚNEDOIS 

IMPORTAISÍTES 

CONCERTISTAS 

BRASILEIROS, EM 

APRESENTAÇÃO NO 

CINEBANGÜÊ

Será apresentado, hoje, um  reci­
tal com dois dos mais premia­
dos e im portantes concertistas 

brasileiros; Daniel Guedes, violinis­
ta e Flávio Augusto, pianista. O  re­
cital, que faz parte do Projeto Violi­
no Brasileiro da Funarte e que tem  o 
apoio da Petrobras, vai acontecer no 
One Bangüê do Espaço Cultural, às 
21h, com entrada fiança.

Os músicas íãião um a tum ê por 
seis capitais das regiões Nordeste e 
Centro-Oeste, privilegiando os esta­
dos onde os músicos não residem e 
pouco atuam . A tum ê que começa 
por João Pessoa inclui no roteiro: 
Recife (04/10), Salvador (10/10), Bra­
sília (20/10), Cuiabá (27/10) e Goiâ­
nia (01/11).

O  repertório, que será diferente 
nas duas regiões, abrange um a se­
leção de obras de compositores bra­
sileiros, consagradas e contem po­
râneos, de grande qualidade e reco­
nhecimento de público. N o progra­
ma músicas de H eitor Villa-Lobos, 
Radamés Gnatalli, Camargo Guar- 
niere, Nelson Macedo, Alceo Boc- 
chino e Lorenzo Fernandes, rep>er- 
tório, em grande parte inédito para 
o grande público.

O  projeto Violino Brasileiro re­
alizará, tam bém , no dia 4  de outu­
bro, oficinas de vkJino e piaiK>, gra­
tuita, para músicos locais que dese­
jem o aperfeiçoamento de algumas 
técnicas e fundamentos. As oficinas

acontecerão, dás lOh às 12h, no au­
ditório Dourado e na sala Visor, que 
funciona na Escola de Música An- 
thenor Navarro, do Espaço Cultu­
ral José Lins do Rego.

A música brasileira é um a das 
mais ricas do m undo, e, em se tra ­
tando de música de concerto, esta 
afirmação tam bém  é verdadeira. 
Compositores como H eitor Villa- 
Lobos, Radamés G natalli, Carlos 
Gomes, entre outros tantos brasi­
leiros conhecidos, inclusive e prin­
cipalm ente no exterior, influenci­

aram  gerações de com positores 
ainda em atividade. Destaque mai­
or pode ser dado à com posição 
para violino que é vasta e pouco 
difundida.

Nesta perspectiva de mostrar par­
te indispensável desta produção a 
Funarte, com o patrocínio da Petro­
bras, realizará a tum ê Violino Brasi­
leiro, recital com o jovem e premia­
do violinista Daniel Guedes em for­
mação de duo com o requisitado pi­
anista Flávio Augusto, que passará pwr 
seis estados brasileiros. ►►

TURNÊ
Flávio Augusto e 
Daniel Guedes se 

apresentam com apoio 
da Petrobras



18 JOAO PESSOA, "ERÇA-FEIRA, 3 DE OUTUBRO DE 2006 I I AUNIAO
Paraíba, terra  amada"

Violin ista iniciou estudos d e  m úsica aos sete anos

N A 0,0  PADRE 
ME TRATA BEM. 
POR ISSO ELE 
CUIDA DE MIM. 
ALÉM DISSO ELE 
É AMIGO DE 
DEUS E DEUS É 
MUITO BOM 
COMIGO

l a g o  G e r m a n o
tiaâtgerm anoc Dhotmail.com

C onto interrompido
Estou deitaclo junto ao caixão esperando que 

tragam as flore;. A noite, quando me encontra­
ram, começarari a me vestir de defunto e não 
pararam até o smanhecer. O padre também disse 
isso: que não se enterra um defionto sem antes tê- 
lo enfeitado. E agora eles bem quiseram me 
enterrar. Por isso me vestiram com este paletó e 
me puseram aqui, junto ao caixão, esperando que 
tragam as flore paara me enfeitarem com elas. As 
flores todas têm cheiro, menos as de cemitério.
As flores de cemitério fedem. Também os mortos 
fedem, até aqueles que, como eu, ainda estão 
vivos.

O  padre é quem diz que no céu ninguém 
morre. O padre tem uma cruz no peito e um 
livro na mão. E ele quem espanta as moscas 
quando elas pousam na minha cara. Ele não quer 
que eu vá à m isa  aos domingos. Prefere que eu 
reze todos os dias no quintal da igreja. Eu gosto 
mais da m a qui; da igreja. Mas é o padre quem

m ; manda fezer as coisas, então não 
pesso sair da igreja. Não faço outra 
cosa além de rezar o dia todo. Isso 
de limpar os santos não cabe a mim. 
Isso de tocar os sinos também não
case a mim.

Ao padre cabe isso de esconder as 
hestias. Ele as guarda dentro de uma 
caxa e depois as" esconde em algum 

. lugar da sacristia. E por isso que eu 
gesto dás hóstias, porque elas sempre 
es :ão escondidas em algum lugar.
A  nda que digam que é pecado 
comê-las fora de hora, eu bem sei 
qt e comê-las não é pecado algum. 

Dizem por aí c ue sou louco porque um dia entrei 
gritando na igieja. O  padre ouviu dizerem isso.
Eu não ouvi. P jr causa disso não me deixam mais 
ir à missa aos c omingos. Tenho que ficar todos os 
dias no quintal ajoelhado. Encosto minha cabeça 
na parede mas logo dizem que começo a fazer 
loucuras. Um dia inventaram que matei uma 
galinha. Que 11 le apertei o pescoço e lhe tirei o 
sangue. Eu nãc me lembro disso. Mas tudo quem 
diz é o f)adre, t o padre nunca anda com mentiras. 
Quando me aciou no quintal pensou que eu 
estivesse morte. Chamou as outras duas mulheres 
e então começjiram a me vestir. Não, o padre me 
trata bem. Por isso ele cuida de mim. Além disso 
ele é amigo de Deus, e Deus é muito bom 
comigo. Deus quer que eu seja obediente e faça 
mdo que o padre disser. Agora já faz muito 
tempo que nãc me pede para tirar o pecado do 
seu corpo, pan acalmar o demônio que lhe 
perturba o son). O padre ia antes todas as noites 
em meu quartD, me levantava da cama, segurava 
minha mão para me mostrar onde era o inferno. 
Muitas vezes ouvi falar do d i a b o .  O diabo é um 
ser alvoroçado que sempre q u e r  entrar em nossa 
alma. Ele não sossega e n q u a n t o  não ajoelhamos e 
oramos a Deu; pedindo q u e  e le  vá embora.

Tiago G jrmano É jo r n a l is t a  e p o e t a  e e sc r e v e  às

rERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Nascido em 1977 no Rio de 
Janeiro, Daniel Guedes iniciou 
seus estudos de violino aos sete 
anos com seu pai e logo ingres­
sou no Conservatório Brasileiro 
de Música. Aos treze anos ven­
ceu o “IX Concurso Jovens Con­
certistas Brasileiros” e ganhou 
bolsa de estudos da Capes para 
estudar em Londres. Em 1998, 
foi vencedor da “Bergen Philhar- 
monic Competition” (Nova Jer- 
sey). Venceu a Waldo Mayo Me­
m orial V iolin C o m p etitio n  
(Nova Tbrk) em 2000. Fez Ba­
charelado em N ova York, na 
M anhattan School of Music onde 
tam bém  completou o m estra­
do. Desde os dez anos vem se 
apresentando como recitalista e 
concertista nas principais cidades 
brasileiras e nos EUA, Canadá, 
Noruega, Inglaterra e Colômbia. 
Atua como solista de várias or­
questras, como a Orquestra Sin­
fônica Brasileira, Sinfônica N a­
cional da UFF, Sinfônica do Tea­

tro Municipal do Rio, Guildhall 
Junior Symphony, Bergen Phi- 
Iharmonic de Nova Jersey, Sin­
fônicas de Campinas, da Bahia, 
de Recife, Sinfonia Cultura, Sin­
fônica de Porto Alegre, Sinfôni­
ca Paulista, Amazonas Filarmô­
nica, Filarmônica de Bogotá e 
National Arts Centre Orchestra 
do Canadá, entre outras.

Já  atuou sob a regência de 
Pinchas Zukerman, Isaac Kara- 
btchevsky, Irwin Hoffman, Lior 
Shambadal, David Gilbert, Lu- 
tero Rodrigues, Roberto Minezuk 
entre outros. Em 2000, apresen­
tou-se como solista do Concerto 
n°l de Max Bmch no Carnegie 
Hall de Nova York.

Compositores contem porâ­
neos como N elson M acêdo e 
Aluísio Didier vêm escrevendo 
obras dedicadas a Daniel. Gra­
vou várias vezes para programas 
dè rádio e televisão transmitidos 
nacionalmente. Têm três CDs 
próprios lançados.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

ORIGEM
Daniel Guedes 

é natural do 
Rio de Janeiro e 

é muito 
conceituado

Flávio A ugusto  te m  curso d e  Bacharelado e m  P iano
Natural de Poços de Caldas 

(MG), Flávio Augusto iniciou seus 
estudos de piano aos quatro anos de 
idade. Fez os cursos de “Bacharela­
do em Piano” e “Licenciatura Plena 
em Educação Artística e Musical” 
no Conservatório Brasileiro de Mú­
sica do Rio de Janeiro. E também 
pós-graduado em “Filosofia” pela 
Unimontes - Universidade Estadual 
de Montes Claros (MG). No exte­
rior, participou de diversos cursos 
de interpretação com pianistas de 
renome, entre eles, Alfied Brendel, 
Tàtiana Nikolaeva, Sergei Dorensky 
e Boris Berman.

Mesmo nos primeiros anos de 
sua carreira, suas execuções excep­
cionais chamavam a atenção de fi­
guras eminentes do meio musical.

como '3S pianistas Magda Tàgliafer- 
ro, Fernando Lqres, Miguel Proen- 
ça e jaeques Klein; e de grandes 
compositores como Camargo 
Guamieri, \'ieira Brandão, Cláudio 
Santoro e Osvaldo Lacerda. Estu­
dou sob a orientação dos pianistas 
Homero de Magalhães, Gilberto 
Tinem e Mytian Dauelsberg.

Desde os treze anos de idade tem 
sido solista das principais orquestras 
do Pai, sob a regência dos maes­
tros Isaac Karabitchewsky, Eleazar 
de Carvalho, Júlio Medaglia, Ro­
berto Tibiriçá, Silvio Barbato, en­
tre outros. Aos quatorze anos de 
idade ;á era apontado pela crítica es­
pecializada como um dos mais sé­
rios e talentosos pianistas de*sua ge­
ração e acumula 28 primeiros prê­

mios dos trinta e dois Concursos 
Nacionais e Internacionais de Pia­
no dos quais participou. Foi tam­
bém o primeiro brasileiro a ccxiquis- 
tar o 1° lugar do Concurso Interna­
cional de Piano VÜIa-Lobos, reali­
zado em 1988, no Rio de Janeiro.

Como solista já se apresentou 
nas principais salas de concerto do 
País e também na Venezuela, Por­
tugal, Suíça, Espanha, Itália, Ale­
manha, Áustria, França e Estados 
Unidos. Em setembro de 2004, pas­
sou em 1“ lugar geral no Concurso 
Público para “M i^co” da Escola de 
Música da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e, em janei­
ro de 2006, foi contratado como 
Professor Substituto de Piano da 
mesma Universidade.

PIANISTA
Músico começou 
a tocar
instrum ento com 
apenas 4 anos

DATAS BLOCAIS DO REOTAL

REGIÃO NORDESTE
03/10/2006 -  loõo Pessoa (PB) /  Teatro Cine Banguê
04/10/2006 -  Recife (PE) /  Teatro Santa Isabel
10/10/2006 -  Salvador (BA) /  Salão Nobre da Reitoria da UFBA

REGIÃO CENTRO-OESTE 
20/10/2006 -  Brasília (DF) /  Sala Thomas lefferson 
27/10/2OO6 -  Cuiabá (MT) /  Teatro Sesc Arsenal 
01/11/2006-G o iân ia  (GO) /  TeatroGoiânia

PROGRAMA REGIÃO NORDESTE E CENTRO-OESTE 
PROGRAMA I (Nordeste):
1. Heitor Villa-Lobos - 1  “ Sonata - Fantasia
2. Heitor Villa-Lobos -  Prelúdio n. 2 (transcrição Daniel Guetes)
3. Heitor Villa-Lobos -  0 Martírio dos Insetos
(A Cigarra no Inverno -  0 Vaga-lume na Claridade -  A Mariposa na Luz)
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FOTOS: ARQUIVO

FOTOGRAFIA NA

PERIFERIA
PROJETO ENSINACRIANÇAS E ADOLESCENTES A 

TRANSFORMAR SUA REALIDADE EM ARTE FOTOGRÁFICA

Despertar a sensibilidade, 
estimular o sentimento 

de auto-estima e incen­
tivar crianças e adolescentes, por 
meio da fotografia, a transformar 
sua realidade. Com essa missão, 
a fotógrafa Regina Santos, minei­
ra e radicada em Brasília, montou 
uma sala de aula móvel e está en­
sinando a arte da fotografia a jo­
vens carentes das periferias das 
grandes capitais brasileiras. Ideali­
zado por ela, o projeto conta com 
o apoio da Eletrobras, através da 
Lei de Incentivo à Cultura (Lei Roua- 
net), e envolve durante seis meses 
de execução cerca de 500 alunos, 
entre 11 e 15 anos de idade.

Em João Pessoa, a fotógrafa 
vai trabalhar com 120 crianças e 
adolescentes do Bairro dos Ban­
cários, que participarão da últi­
ma etapa do ‘Projeto Vamos Ba­
ter Foto’, que foi iniciado em 
maio passado, em Belo Horizon­
te, passou por Brasília, Natal, São

Luís e Fortaleza, chega em outu­
bro próximo a João Pessoa, onde 
serão realizadas duas oficinas. A 
primeira, oferecida a jovens em 
situação de risco do Centro de 
Cidadania Idália da Silva Lima 
Azevedo. A maioria desses alu­
nos mora na comunidade do Tim- 
bó e são atendidos pelo Progra­
ma de Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti). A segunda turma 
será formada por alunos do ensi­
no fundamental da Escola Muni­
cipal Aruanda.

As aulas da primeira turma 
serão realizadas no período de 9 
a 18 de outubro, na sede do Cen­
tro de Cidadania. Já  a oficina da 
segunda turma (Escola Aruanda) 
acontecerá de 20 a 30 deste mês, 
sempre nos turnos da manhã e 
tarde. No dia 4 de novembro, os 
120 alunos apresentarão o resul­
tado das oficinas, com a monta­
gem e lançamento a partir das 
I6h de uma exposição fotográfi­

ca na Praça da Paz, no Bairro dos 
Bancários.

A programação se estenderá 
com a entrega de certificado e 
apresentações de dança e música 
pelos próprios alunos. O traba­
lho está sendo desenvolvido com 
apoio da Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope).

AUT0-€SnHA
Durante a oficina, com dura­

ção de lOh, os alunos têm a opor­
tunidade de obter conhecimentos 
básicos da fotografia convencional 
(analógica) e sobre o surgimento 
da técnica digital. Além das aulas 
teóricas, os jovens aprendem a 
construir o visor de uma pinhole 
(câmera artesanal) e a manusear 
uma máquina fotográfica digital. 
As imagens clicadas durante o tra­
balho de campo realizado no Bair­
ro dos Bancários serão descarrega­
das em computador e analisadas 
pela professora fotógrafa.

COMEÇOU
SUA
CARREIRA NA 
DÉCADA DE 70, 
TENDO 
GRAVADO 
SEU
PRIMEIRO DISCO 
EM 1978

^ l im e ir a
naracoluna@yahoo.com.br

U m  can to  de_ esperança é v ita l
Passada a ressaca das eleições, retomo a visita 

às prateleiras da estante para ouvir Vital Farias, 
músico paraibano de Taperoá-PB. Um profissional 
que alçou grandes vôos e imprirriiu belas canções 
nas páginas de história de MPB. E fundamental 
conhecê-lo. E doce ouvi-lo. Suas canções embalam 
e despertam na medida certa Vital Farias é um dos 
grandes representantes da música paraibana no 
cenário nacional. Tem sua carreira de músico 
aprovada pelo povo. O público conhece e cantarola 
suas canções pelo Brasil afora e por isso foi eleito 
poeta, violeiro e cantador do Nordeste.

Começou sua carreira na década de 70, tendo 
gravado seu primeiro disco em 1978, o LP “Vital 
Farias”. Em 1980, Vital Farias lançou o LP 
“Tàperoá” e, dentre suas composições, destaca-se a 
insuperável “Eu sabia, sabiá”, em parceria com 
Livardo Alves e Jomar Souto. De melodia 
agradável, a canção tem cheiro de infância e

instaura uma saudade de algo que não 
foi vivido, trazido e ratificado pela 
temática da vida no campo. Consegue 
ser forte sem ser panfletária e meiga 
sem ser piegas.

“Eu sabia, sabiá” traduz a tônica 
poética adotada por Vital ao longo de 
sua carreira. Problemas sociais, a vida 
do campo, a reforma agrária, a 
relação desigual dos que vivem e 
exploram a terra. Tudo isso colocado 
poeticamente de modo a proporcio­
nar uma boa reflexão acerca das 
relações do homem com a terra E na 
verdade uma intertextualidade com o 

poema “Canção do Exílio”, do romântico Gonçal­
ves Dias (do século XIX) e reaproveita os seus 
versos “Minha terra tem palmeiras / onde canta o 
sabiá...” servindo de inspiração num contexto 
diferente. A canção popular retoma Gonçalves 
Dias de vez em quando. E Vital Farias e seus 
parceiros fizeram isto muito bem. Tanto é assim 
que a canção permaneceu na memória dos ouvin­
tes e tomou-se uma referência para a canção 
brasileira.

Como um cantador das coisas do Nordeste, 
Vital também faz  forró e, nesse sentido, os 
destaques são “Ai que saudade d'ôce” e 
“Fòrrofiinfá”. Passeia também pelo fievo com 
“Nós sofie, mas nós goza” e é autor dos sucessos 
nacionais “Sete cantigas para voar” e “\feja 
Margarida”. A sua mais forte marca aparece nas 
“Saga da Amazônia” e “Saga de Severinin” nas 
quais se entrelaçam a temática ecológica e social.

Vital é, portanto, um nome importante na 
MPB e um músico que faz  a diferença quando 
compõe, toca e interpreta as suas (e outras) 
canções. E um ativista cultural e político que fàz 
do violão o seu instrumento de trabalho e traduz, 
com isso, o sentimento e a angústia de muitos 
brasileiros.

Nara Limeira É m e s t r a  e m  t e o r ia  u t e r á r ia  e  e sc r e v e

Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:naracoluna@yahoo.com.br
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Quinze anos de Neto
0  “band-leader" Hermano Neto prepara-se para a 

festa comemorativa dos seus 15 anos e está sendo 
apoiado, com muito ,?mor, pela sua mãe, a jornalista 
Goretti Zenaide. A concer tração dos convidados de 
Hermano, todos jovens ccmo ele, ocorrerá no próxi­
mo dia 14, muito embora d e  aniversarie no dia 11. A 
festa será na casa dos paJrinhos do "menino-moço”, 
Netta e Hermano Zenaide Filho, na praia da Penha. A 
animação fica por conta da banda (ainda sem ncme), 
integrada por Neto e os amigos Igor, David, Lucas e 
Gustavo.

Vinhos da linha Ib lp i
Com a chegada da Primavera, estação das flores 

e dos morangos, o Clube do Vinho da Paraíba vai 
aproveitar a safra dessa anreciada fruta para sugerir, 
na ementa do seu jan ta i do próximo dia 17, uma 
Tarde de Fragole dei Bosco” como sobremesa do Fes­
tival de Massa. 0  jan ta r Sírá irrigado por quatro va- 
rietais ‘Salton", todos da linha Volpi, começando com 
um Sauvignon Blanc no cperitivo.

Oficina de Gravura
Os trabalhos que fazem parte da exposição “Gravu­

ras”, montada no Núcleo de Arte Contemporânea da 
Universidade Federal, pode ão ser vistos até o pró:ximo 
dia 21. A iniciativa da Asso ;iart/PB faz parte das come­
morações do Jubileu de Ocro UFPB. No período de 5 a 
10 vindouro haverá uma Cficina de Gravura orientada 
pelas artistas plásticas Lúca França e Evanice Santos. 
Também no dia 10, os gravadores Unhadeijara Lisboa e 
Marttinho Campos farão pa lestras.

DALVA ROCHA

NA FESTA DOS SEUS 81 ANOS, A ANIVERSARIANTE LINÊ 
PESSOA (E) ELA ESTÁ NA"XIMENES RECEPÇÕES’; COM A AMIGA 
LÚCIA BEZERRA E A FILHA LÚCIA PADILHA

DALVA ROCHA

O PRESIDENTE ROMUALDO FARI \S  DE ARAÚJO, DO SINDPAN/PB, 
VIAJOU ONTEM À ALEMANHA, f ARA CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE PANIFICADCflES. SUA MULHER NADJA FICOU

NESTE GRUPO ESTÃO: SOCORRO FONSECA, ZÉLIA TEOTÔNIO, 
MÁRCIA TEOTÔNIO E IRIMAR CARNEIRO. NO INÍCIO DE 
NOVEMBRO, ZÉLIA RETORNA AO CEARÁ

BNB de Cultura 2007
0  Banco do Nordeste prorrogou o prazo de ins­

crição de pro etos ao Programa BNB de Cultura-2007, 
para o dia 6 deste mês. 0  programa é uma linha de 
patrocírio  direto do banco para apoio à procução e 
difusão da cultura nordestina. Nesta sua 3 - edição, o 
concurso destinará R$ 2,5 milhões para apoiar proje­
tos nas 5 categorias, sendo R$ 500 mil pra cada uma. 
Informações: 3218-2900.

Casamento em Portugal
No próximo domingo, na Igreja Evangélica Assem­

bléia de Deus, em Vila Chã na Freguesia de Mindelo, em 
Portugal, M iliam ir Moreira Ramos e Robledo Zacharias 
Júnior irão casar a filha Lívia. O noivo é Joel, filho de 
Perpétua de Jesus Azevedo e Fernando da Silva Azeve­
do. São tios da noiva Lívia, o português Antônio Ramos 
e da carioca Alice Ramos.

Voleibol no Mundial
As meninas do vôlei brasileiro, hexampeão do Gran 

Prix, estão agora empenhadas nos treinos para o Cam­
peonato Mundial que começa no próximo dia 31 no 
Japão. Como se sabe, o Brasil ainda não conquistou 
este título. “Este segundo - treinador José Roberto Gui­
marães -  é 0

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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^ ^ A trás de todo homem hem-sucedido há uma mulher. E a trás (k  todo homem malsucedido há duas
Popular

Bodas de Caroiline e Eduardo
■ A sociedade paraibana assistiu a um dos mais 
bonitos e elegantes nupciais acontecidos na cidade 
nos últimos tempos: o casamento de Eduardo e Caro­
iline, no último sábado, na Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo.
■ A grande e impecável recepção foi realizada no 
Paço dos Leões, e reuniu gente e altamente importan­
te da sociedade paraibana
■ Os noivos são filhos de duas das mais tradicio­
nais famílias paraibanas Ela, é filha do casal mé­
dico Jomar ( Terezinha) Paulo Neto, e ele, de Aga- 
menon da Cunha Lima (in memoriam) e de Suza- 
na Cunha Lima

Detalhes
•  A lindíssima noiva Caroiline usou um modelito da 
griffe Lourdinha Noyama, com brincos e tiara da de- 
sign pernambucana Sílvia da Fonte.
•  A irmã caçula de Caroiline, Vanessa foi quem le­
vou as alianças ao som de My Way.
•  A cantora Ana Gouveia e o Quinteto Uirapuru co­
mandaram as músicas da cerimônia religiosa.
•  No Paço dos Leões Mistura Fina deu mais um show 
de competência.
•  A decoração, de muito bom gosto, foi idealizada 
pelo competente André Luís
•  A mãe da noiva, Terezinha usou um modelito da 
estilista Sônia Karakas, enquanto que a mãe do noi­
vo, Suzana Cunha Lima estava com modelo da esti­
lista Marlene Brandão. Ambos com a marca da bou- 
tique Tereza Ribeiro.
•  O majestoso bolo foi uma criação da expert Maria 
Flelena.
•  O maravilhoso buffet teve a grifie da Tia Nila, leia- 
se Carmelita Chang
•  A noiva estava linda com o make-up hair de Cil- 
van Pinheiro e sua competente equipe.

Destaque
Entre os padrinhos de Caroiline e Eduardo, um 

destaque deve ser c itada a presença do deputado 
Ricardo Rique e sua namorada Ariadne Coelho, 
uma das socialites cariocas mais conhecidas naci­
onalmente

Equilíbrio Estético
Hoje, às 18h, no Mag Shopping será inaugurada a 

clínica de estética *Equilíbrio Estético', da competente es­
teticista Conceição Rosa O novo espaço vai oferecer as 
mais modernas opções na área de tratamento de beleza

Caminhada
No próximo dia 6  o Departamento de Educação 

Física da UFPB estará promovendo a *1° Caminhada 
Volta ao Campus”. Trata-se de um evento em come­
moração aos 30 anos do Departamento de Educa­
ção Física da UFPB. Informações no telefone do de­
partamento: 3216-7030.

o s  JOVENS E FELIZES RECÉM-CASADOS CAROILINE PAULO 
NETO E EDUARDO CUNHA LIMA, QUANDO CHEGAVAM AO 
=AÇO DOS LEÕES SOB APLAUSOS DOS CONVIDADOS

PRESENÇAS, ARIADNE COELHO E RICARDO RIQUE COM JANETE 
RIQUE E LÚCIA CHIANCA

ÂNGELA E EFRAIM MORAIS COM OS PAIS DA NOIVA, 
TEREZINHA E JOMAR PAULO NETO

Convite
A OAB convidando para a festa - feijoada de lança­

mento da chapa 'OAB é o Advogado”, (Trabalho, Co­
mando, e Independência), encabeçada por Marcos Caju 
e Leidson Farias, que será realizada na Granja Belia 
Vista, Jardim Luna, próximo a Ruy Carneiro, no próximo 
dia 7, a partir das l l h .

Acrópolis
Vem aí a nova edição da revista Acrópolis - única 

publicação paraibana voltada para o mundo social, que 
reflete todos os acontecimentos importantes da cidade e 
do Estado.

O primeiro será o último
0  primeiro varietal da linha Salton-Volpi a 

chegar ao mercado foi o Cabernet Savignon ela­
borado com uvas bem adaptadas às condições 
climáticas da Serra Gaúcha, originárias de Bor- 
deaux, devidamente certificadas. Muito bem vi- 
nificado, esse varietal Salton é um vinho intenso 
e rico em aromas e sabores, e foi escolhido pelo 
Clube do Vinho-PB para encerrar o serviçp de 
vinhos acompanhando seu jantar do próximo 
dia 17. Lembrando ameixas pretas e toques de 
geléia, vai repetir o merecido sucesso.

Empreendedor
0  bem-sucedido empresário José Marcolino, 

leia-se Marcolino Casa & Construção, entrou no 
mercado da construção civil.

• Está concluindo as obras do Residencial 
Porto do Ver, localizado na Rua Monteiro da 
Franca, em Manaíra, um projeto arrojado, ofere­
cendo várias opções imobiliárias para os privi­
legiados compradores.

Vinho
■  0  Armazém dos Sabores, na Av. Rui Carneiro, 
e a Confraria das Amigas do Vinho, leia-se Mes- 
sina Palmeira, promovem hoje, às 18h, a apre­
sentação do documentário Mondovino, do cine­
asta Jonathan Nossiter.
■  Na oportunidade, haverá degustação do vi­
nho Bianchetti, elaborado no Vaie do São Fran­
cisco.

DRO PS

^ Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Glériston Lucena, Maricélia de Souza, Niti- 
nhaTomaz, Lígia Ferreira, Johnson Abrantes? 
W alter Galvâo, Aurinha Barbosa e Sérgio 
Queiroz

I  Ângela Morais, Derlândia Cavalcanti, Ariadne 
Coelho, Ana Lianza, Oneide Morais e Áurea 
Régis estavam chiquérrimas no enlace de Ca­
roiline e Eduardo.

I A orquestra pernambucana Super Oara é quem 
vai abrilhantar a décima edição da ”Nuit de 
NoêT, no dia 9 de dezembro, na M aison 
Blu'nelle.

I  O restaurante Palace GrilI, leia-se José e Felipe 
Farias, criou uma deliciosa opção para agra­
dar ainda mais seus clientes. Trata-se do pra­
to ‘ pastas de fidalgo ao molho de laranja”

í  Socorro Cristóvão irá receber as amigas no 
próximo dia 27, no buffet Sonho Doce, para 
um almoço.
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CINEMA
Anjos do SoLDír. Rudi Lage- 
mann. Origem: Brasil. Class 
14 anos. Drama. Mag 2 (14h40, 
16h40,18h40 e 20h40).

OM aiorAmordoMundaDir. 
Carlos Diegues. Origem: Bra­
sil. Class. 16 anos Drama. Mag 
1 (14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Box 8 (14hl5 e 18h20).

Trair e Coçar, é só começar. 
Dir.: Moacyr Góes. Origem: 
Brasil. Class 12 anos Comédia. 
Box 1 (14h30, 16h50, 19hl0 e 
21hl0).

Casseta & Planeta -  Seus pro­
blemas acabaram . Dir. José 
Lavigne. O rigem : B rasil.
Class 14 anos. Comédia. Box 
8 (16h25 e 20h40). Tambiá 1 
(14hl0,15h45,17h20,18h55 e 
20h30). Campina 2 (16h50 e 
20h50).

Clidc. Dir. Frank Coraci. Ori­
gem: EUA. Class Livre Comé­
dia. Box 3 (14h, 16hl0, 18h45 
e 21h). Mag 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30). Campina 2 
(14h50 e 18h50).

Miami Vice.Dir.Mkhael Mann. 
Origem: EUA. Class 16 anos 
Ação. Campina 3 (18h l0  e 
20h40).

ACasaMonstro.Dn'. Gil Ken»i. 
Origem: EUA. Class. Livre Ani­
mação. Campina 3 (14h50 e 
16h30).

A Casa do Lago.Dir. Alejandro 
Agresti. Origem: EUA. Class. 
Livre Drama/Romance Box 4 
(14h25,16h35,18b55 e 21h05). 
Mag 5 (15h. 17h, 19h e 21h). 
Campina 1 (15h, 17h, 19h e 
21h)

Terror em SHent Hn.Dir.Chrís- 
tophe Gans. Origem: EUA.
Class. 18 anos. Terror. Campi­
na 4 (14h, 16h20,18h40 e 21h).

O Pequenino. Dir. Kennen 
IvoryW ayans. Origem: EUA.
Class 12 anos Comédia. Box 
2 (14h05, 16h20, 18h35 e 
20h50). Tambiá 4{14hl0, 
16hl0,18hl0 e 20hl0).

Stay Alive-Jogo Mortal. Dir. 
Brent Bell. Origem: EUA. Class 
16 anos. Terror. Tambiá 3 
(14h30,16h30,18h30 e 20h30).

O Diabo Veste Prada.Dir.Da- 
vid Frankel. Origem : EUA.
Class. Livre. Comédia. Box 6 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Abismo do Medo. Dir. Neil 
Marshall. Origem: EUA. Qass 
16 anos. Suspense. Box 6 
(14hl0,16h30,18h50 e 21hl5). 
Mag 4 (14h50,16h50,18h50 e 
20h50). Tambiá 2 (14h20, 
16h20,18h20 e 20h20).

As Torres Gêmeas. Dir.Oliver 
Stone. Origem: EUA. Class 12 
anos. Drama. Box 5 (13h20 - 
esta sessão não será exibida na 
terça e quinta-feria, 15h55, 
18h30 e 21h051

Xeque Mate. Dir.Paul McGui- 
gan. Origem: EUA. Ciass. 16 
anos. Suspense. Box 7 - A

"ABISMO DO 
MEDO", MAIS 
UM SUSPENSE 
QUE ESTRÉIA 
NAS SALAS 
DE CINEMA 
DE JOÃO 
PESSOA.

partir de sábado/30 - 
(14h20,16h40,19h e 21h20).

TEATRO
VH Mostra Estadual deTeatro 
para Crianças. A Mosba aconte­
cerá de 9 a 15 de outubto no Teatro 
Fáulo Pontes e tem como princi­
pal objetivo, trablhar a formação 
de novas platéias Junto aos alu­
nos da rede pública e provada de 
ensino de João Pessoa A partir de 
2 de outubro serão abertas as ins­
crições para as oficnas ofereddas 
pela mostra. Mais informações 
sobre a programção completa 
pelos telfones 3211 6280/6224.

EDITAL
Democratização Cultural da 
Votorantim. Foi lançado no 
começo deste mês o I Programa 
de Democratização Cultural da 
Votorantim, que através de sele­
ção pública irá investir R$ 4 mi­
lhões em projetos de artes visu­
ais, artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patrimô­
nio histórico. As inscrições es­
tão abertas até 27 de outubro, 
para ações de exibição, circula­
ção, difusão, distribuição, forma­
ção dé público, capacitação de 
mediadores e práticas culturais. 
Só pessoas jurídicas poderão 
inscrever projetos. Regulamento 
desta seleção no site 
■WWW. voto rantim.com.br/politi- 
cacultural. Eventuais dúvidas 
poderão ser esclarecidas pelo 
fone (11) 6818-5021 ou e-mail 
votorantim@significa.com.br.
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Aries 01/03 a 2o.'04)
Este é um momento propício para 

você com eçar a pensar em novos 

objetivos de vida, especialmente 

no setor profissional. Com o você 

estará com a mente m ais 

receptiva á idéias inovadoras, 

procure fazer um a troca com os 

am igos

Touro Í21/04 3 20/05)

Tome cuidado para que a 

inflexibilidade não atrapalhe sua 

atuação na área profissional Por 

mais que você acredite na 

viàbilidade.das suas idéias será 

muito positivo ouvir pontos de vista 

diferentes dos seus e, se for o caso, 

aplicá-los na sua rotina de 'labalho.

O í

Gêm eos {2i/o5â2o,;o6)

. r~» L r »(,« I .

Seu interesse por atividades 

intelectuais que é típico do seu signo, 

estará ainda mais acentuado no dia 

de hoje Aproveite esta motivação 

para fezer um programa diferente 

No amor, a comunicação dara e a 

aiatividade serão fijndamentais para 

que tudo corra bem

Câncer 521/06 3 20/07)

Os astros estão favorecendo uma 

proximidade maior com seu par. 

M as evite os assuntos muito 

polêmicos e as discussões por 

causa de questões financeiras, 

para não estragar os bons 

momentos que vocês poderão 

curtir juntos.

Leão (21/073 20/08)

Talvez seja necessário deixar um 

pouco de lado seus interesses e 

dar m ais atenção às pessoas do 

seu convívio íntimo. Procure 

perceber se um a delas não está 

precisando de um apoio extra da 

sua parte e, se for o caso, mostre- 

se disponível para ajudá-la.

A Virg em  (21/O8320/O9)

Uma das qualidades marcantes do 

seu signo é a oonsdência do quanto 

é importante cuidar do próprio bem- 

estar. E  no dia de hoje, ela será muito 

útil já  que você estará bastante 

propenso ao nervosismo. Evite se 

preocupar à toa e procure imprimir 

um ritmo ameno às suas atividades

Libra rai.wazo/io)
Como sua criatividade estará 

estimulada, o dia de hoje será 

propício pará você dedicar suas 

horas de folga a um a atividade na 
qual possa exercitar esse talento. 

Os programas ligados à arte como 
shows de boa música, lançanten- 

tos de livros e peças de teatro.

^  Escorpião Í2 i.'1 0a 2 0 /n j

Alguns momentos de introspecção 

serão extremamente benéfiC'X para 

você pois jhe darão a oportunidade 
de entender melhor seu mcndo 

interior. De quebra, eles poderão 

ajudá-lo a controlar sua predisposição 
para perder a patiênda por .qualquer 

. coisa no ambiente doméstica

Sagitário  121/11320/12)

0  dia de hoje será favorável para 

qualquer iniciativa que lhe 
permita sair da rotina. Se possível, 

faça m udanças nos seus horários, 

busque um trajeto diferente ao ir 
para 0 trabalho ou dedique-se a 

atividades que saiam  dos seus 
hábitos nas horas de folga.

4 , Capricórnio 121/12 a 2o<ci}

Sua tendência no dia de hoje será 

dar atenção redobrada aos 

assuntos materiais. M as nem por 

isso deixe de lado outros aspectos 

da sua vida que também são 
importantes. A  expansão dos seus 

horizontes intelectuais, lhe trará 

grande satisfação interior.

, A quário  121/01319 /02)

Os astros estão lhe dando uma 
grande motivação para expressar 

sua individualidade e mostrar aos 

outros o quanto você é inteligente, 

original e receptivo a todo tipo de 

novidade. Só tome cuidado com a 
tendência em chocar as pessoas 

com,seu comportamento excêntrico.

O Peixes 120/02 a 20/03)

Sua sensibilidade que já  é grande 
estará ainda m ais acentuada no 

dia de hoje Por conta disso, talvez 

você se magoe ou fique ofendido 

com coisas que normalmente não 
o afetariam. Faça o possível para 

manter o equilíbrio emocional em 
Iodas as siluacões.

mailto:votorantim@significa.com.br
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INCENTIVO A NOVOS

PRAZO DE INSCRIÇÃO PARA PROGRAMA BNB DE CULTURA É PRORROGADO PARA 6 DE OUTUBRO

FOTOS: ARQUIVO

O Banco do Nordeste prorrogou 
I o prazo de inscrição de proje 
tos no Programa BNB de Cul­

tura 2007 para o próximo dia 6. Com 
o dilatamento do prazo, o BNB aten­
de aos inúmeros pedidos de artistas, 
produtores e gestores culturais de to­
das as regiões do Brasil, que solicita­
ram o adiamento do prazo anterior, a 
fim de terem tempo hábil para elabo­
rar seus projetos com a indispensável 
qualidade. O programa é uma linha de 
patrocínio direto do Banco do Nordes­
te, para apoio à produção e difusão da 
cultura nordestina, mediante seleção 
pública de projetos.

Em sua terceira edição, o P ro ­
gram a BNB de C ultura destinará R$ 
2,5 m ilhões para  apoiar p ro jetos 
nestas cinco categorias, sendo R$ 
500 mil para cada uma. Pelo menos 
m etade desses recursos (R$ 1,25 
milhão) será direcionada para p ro ­
postas cujas ações culturais sejam 
realizadas em m unicípios com até 
100 mil habitantes, dentro da área 
de atuação  do B anco (N o rd este , 
N orte de Minas Gerais e do Espíri­
to Santo).

O edital contendo o regulamento 
do programa e os respectivos formu­
lários eletrônicos para inscrição de pro­
jetos, bem como as instruções para 
preenchimento e o modelo de relató­
rio para prestação de contas, estão dis­
poníveis no p o r ta l  do BN B 
(www.bnb.gov.br), na rede de agênci­
as do Banco, nas superintendências es­
taduais do BNB e nos Centros Cultu­
rais Banco do Nordeste-Fortaleza e 
Cariri (localizados na capital cearense 
e em Juazeiro do N orte, no Sul do 
Ceará, respectivamente).

Música, Artes Cênicas, L iteratu­
ra, Artes Visuais e Audiovisual são 
as cinco linhas de atuação do Progra­
m a BNB de Cultura 2007. A relação 
de projetos selecionados será divul­
gada em 18 de dezembro deste ano. 
Serão contemplados pelo menos 142 
projetos, sendo no mínimo 33 em Li­
teratura, 19 em Audiovisual, 30 em 
Música, 30 em Artes Cênicas e mais 
30 em Artes Visuais.

A análise dos projetos culturais ins­
critos ficará a cargo de uma comissão 
avaliadora formada p>or 25 profissionais.

A presentação  d e v e  ser fe ita  m e d ia n te  
en treg a  d e  fo rm ulários  d e  inscrição

A apresentação dos projetos será 
feita até o próximo dia 6, mediante en­
trega de 6 (seis) vias do formulário de 
inscrição impresso, devidamente pre­
enchido com letra legível, digitado ou 
datilografado, assinado por responsável 
pelo projeto, e acompanhado de 6 (seis) 
cópias de cada anexo indicado no for­
mulário.

A entrega dos projetos deverá ser 
feita nos seguintes locais: projetos oriun­
dos do Ceará, nos Centros Culturais 
BNB-Fortaleza e Cariri; projetos oriun­
dos dos demais estados situados na área 
de atuação do banco (Maranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam­

buco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Norte de 
Minas Gerais e do Espírito Santo), nas 
sedes das superintendências estaduais do 
BNB; e projetos oriundos de estados 
localizados fora da área de atuação do 
Banco (Nordeste e N orte de Minas 
Gerais e do Espírito Santo), no Centro 
Cultural BNB-For. A entrega dos pro­
jetos deverá ser feita nesses locais, de 
segunda a sexta-feira, no período de 10 
às I6h, ou então pelo correio, com re­
messa para esses mesmos locais, como 
correspondência registrada com Aviso 
de Recebimento — AR (considerada a 
data de postagem), em envelope devi­
damente identificado.

O b je tivo  é  
ap o iar cu ltura  
popu lar

São objetivos do Programa BNB 
de Cultura: apoiar prioritariamente a 
realização de projetos culturais que es- . 
tão fora da evidência do mercado e que 
contemplem a cultura popular nordes­
tina; promover a realização de eventos 
nos municípios menos providos de ati­
vidades culturais, dentro da área de atu­
ação do BNB; investir os recursos fi­
nanceiros do BNB, disponíveis para a 
cultura, em atividades de interesse da 
região Nordeste; promover a partici­
pação da comunidade nos projetos cul­
turais apoiados pelo BNB; e consoli­
dar a imagem do BNB como empresa 
socialmente responsável, atuando no 
processo de patrocínio culmral de for­
ma profissional e ética, visando ao de­
senvolvimento sustentável da cultura 
nordestina.

Para a seleção dos projetos cultu­
rais, deverão ser considerados os se­
guintes critérios: qualidade artística; 
atendimento de interesse coletivo da 
comunidade; formação ou aperfeiço­
amento profissional; condições de sus- 
tentabilidade; viabilidade físico-finan- 
ceira; e ações e investimentos dos re­
cursos financeiros voltados prioritari­
am ente para municípios da área de 
atuação do BNB, menos providos dè 

.atividades culturais; e potencialidade 
de consolidação da imagem do BNB 
junto à sociedade.

Todos os projetos culturais seleciona­
dos deverão oferecer ao BNB, no míni­
mo, as seguintes contrapartidas: inclusão 
da logomarca institucional do BNB e do 
governo federal ou de outros produtos/ 
serviços associados, a critério exclusivo 
do Banco, em todas as peças de divulga­
ção; inclusão da logomarca do banco e 
do governo fedentl ou de outros produ- 
tos/serviços associados, a critério exclu­
sivo do banco, em espaços onde serão re­
alizados os eventos; citação verbal do pa­
trocínio do BNB em todas as entrevistas 
concedidas à imprensa sobre o projeto; e 
doação de 20% de qualquer produto ge- // 
rado pelo projeto. /

http://www.bnb.gov.br
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CANDIDATO À REELEIÇÃO PELO 

PTDIZQUEVAI PARTICIPAR DE 

DEBATE.EX-GOVERNADOR DE 

SÃO PAULO AFIRMO ü QUE 

CHEGOU AO SEGUNDOTURNO 

POR CAUSA DO POVO 

BRASILEIRO

LULA EALCKMIN BUSCAM

APOK)
O  presidente Luís Inácio 

Lula da Silva, cai didato 
à reeleição pelo I*T, em 

seu primeiro pronunciamei ito de­
pois do primeiro turno dís elei­
ções, afirmou que vai participar 
de debate com o candidato à Pre­
sidência da República, Geraldo 
Alckmin (PSDB), que, par sua 
vez, afirmou que irá buscar ali­
anças políticas com líderes de 
outros partidos.

Luís Inácio Lula da Sil\a, elo­
giou a rapidez da apuraçãa e da 
Justiça eleitoral, agrade< eu os 
votos que recebeu, mas ni o dei­
xou de demonstrar sua frustração 
com o encaminhamento da elei­
ção presidencial para o secundo 
turno. “Nem  sempre a sabedoria

popular permite ganhar no pri­
meiro turno”, disse.

Lula, porém, não fez críticas 
ao eleitores. N em  mesmo aos 
que elegerem políticos que são 
alvo de denúncias de irregulari­
dades, como o ex-presidente Fer­
nando Collor - que foi eleito para 
o Senado pelo Alagoas - e os pe- 
tistas Antônio Palocci, Paulo Ro­
cha, José Genoíno e João Paulo 
Cunha para a Câmara. “As pesso­
as que voltaram (ao Congresso) 
não foram condenadas, tinham o 
direito de concorrer, de acordo 
com a lei, concorreram e se ele­
geram. Não sou eu que vai ques­
tionar o eleitor de ninguém.”

Lula disse que não conhece 
eleitores de primeira ou segunda

categoria. “O Collor está há 14 
anos de castigo. O  povo de Ala­
goas resolveu mandar ele para cá. 
Pela experiência (de presidente), 
espero que ele apresente bons pro­
jetos”, concluiu.

Por sua vez, em entrevista 
coletiva, na tarde de ontem  o 
candidato à Presidência da Re­
púb lica , G eraldo  A lckm in  
(PSDB), afirmou que chegou ao 
segundo turno por causa do povo 
brasileiro.

Para o ex-governador de São 
Paulo, a prioridade é continuar a 
curva de desempenho na campa­
nha para ganhar no segundo tur­
no. “Eu participei de todos os 
debates no primeiro turno. Os 
debates ajudam a esclarecer e é

sinal de respeito aos eleitores”.
O tucano aposta em uma cam­

panha positiva e afirmou que, no 
segundo turno, “o que pesa” é a 
rejeição, e que seu índice é o me­
nor. Alckmin também cobrou es­
clarecimentos sobre o dossiê Ve- 
doin, elaborado sem sucesso para 
prejudicar a candidatura de José 
Serra, eleito governador do Estado 
de São Paulo no primeiro turno.

“A sociedade brasileira está 
esperando a resposta de quem é 
o dinheiro, os donos das con­
tas, de quem são os dólares. E 
o povo brasileiro que quer as 
respostas, que ainda não foram 
dadas”, defendeu.

(Juanto às alianças políticas, 
disse: “em meu governo, as pri­

oridades educação, segurança pú­
blica e saúde”. Eu telefonei para 
o Cristovam e brinquei 'quero 
falar com o senador Cristovam 
Buarque Educação”. “Vamos pro­
curar os partidos políticos para 
apoio. Vamos procurar o PDT e 
vou ligar para Heloísa”.

Alckmin afirmou que o presi­
dente do PSDB "Eisso Jereissati já 
entrou em contato com diversos 
partidos. “Aécio e Serra são lide­
ranças m uito importantes e vão 
participar da campanha”, afirmou.

Ele assegurou tam bém  cj 
os dois governadores eleitua 
no prim eiro  tu rno  - Aécio por 
M G  e Serra por SP - se dispu­
seram  a viajar pelo Brasil em 
cam panha.

EMBARQUE E DESEMBARQUE
) MARCOS RUSSO

25 MIL PESSOAS 
PASSAM PELÓ 
TERM INAL

Cerca de 25 mil pessoa ; 
passaram ontem peloTerm nai 
Rodoviário de loão Pessoa, ;endo 
que 15 mil estavam voltando de 
diversas cidades do interior da 
Paraíba e cerca de 10 mil 
estavam deixando a Capita. Uma 
frota de 20 ônibus extras fci 
disponibilizada para garaniirque 
os paraibanos pudessem vc Itar 
para casa depois de exerce a 
cidadania em seus respectivos 
municípios. As cidades 
paraibanas mais procurada; 
pelos eleitores foram Campina 
Grande, Patos, Sousa, Cajazeiras, 
Guarabira, Soiânea, Bananeiras e 
Monteiro, lá os Estados mc is 
procurados foram Rio Gran le  do 
Norte e Pernambuco.

Segundo a assessoria de 
comunicação do Terminal Rodoviário, 
a segunda-feira, é o dia em qt e a 
maioria das pessoas volta para suas 
casas e por isso foram colocad )s a 
disposição dos eleitores que vi. ijaram 
20 ônibus extrai Mas até às 1 Lh de 
ontem, o movimento estava abaixo 
do esperadocom poucas pessc as 
desembarcando. Por precauçãc,

muitas pessoas afirmaram que 
compraram passagens de ida e volta 
com antecedência. O vendedor Sérgio 
de Sousa, que usa carteira de 
estudante comprou suas passagens 
antecipadas para não correr o risco 
de ter que pagar inteira.

‘Como são apenas 10 vagas

para estudante resolvi comprar logo 
e não ter que pagar a inteira", disse 
ele lembrando que na eleição de 
2002, deixou tudo para últirra hora 
e acabou tendo que pagar a 
passagem inteira para voltar para 
João Pessoa.

A Polícia Rodoviária Federal

registrou durante a Operação 
Eleição 2006 nas rodovias federais 
no Estado da Paraíba, 15 acidentes 
sendo 10 com vítimas e cinco sem 
vítimas. Seis pessoas sofreram lesões 
leves, cinco graves e quatro 
morreram. Na fiscalização da PRF 
1.765 veículos foram fiscalizados 393

SERVIÇO
Maior movimento 
de passageiros 
ocorreu ontem no 
Terminal 
Rodoviário

foram autuados 61 foram retidos 
quatro carteiras de'motoristas foram 
apreendidas cinco pessoas foram 
detidas e um veículo que havia sido 
roubado foi recuperado. A Operação 
Eleição teve início no dia 29 de 
setembro e se encerrou às 24h de 
ontem

\


